
lONDRES, 8 [U P]-O �cneral C�arlcs Ue Gaulle
proclamou a rc�elião �o �ovo francês e incitou o
cpfrcri�no à �rc�c �Erêl, c�m � �êIBlis��ão cOIll�I�tH.!
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'l'Avançando numa frente de 80 qullometros, os americanos con-r,quistaram a cidade francesa de
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. LONDRES, 8 (C P)-A imprensa assinala que o dís- De VITOR DO ESPIRITO

curso pronunciado por Adolfo Hitler a 4 de agosto é a S�TO
confissão de que existe um «blitz-krteg- interno contra o RIO (PRESS. PA�GA): -

povo c o operariado. Apesar das providencias gover-
, inamentais, a guerra tem sido

II Uma Na�o-es I�orp�rn�nte ap�oveitada .pelos
i H?-fallveIs "pr�flteurs", que e�-

"

I' nque�em facílmente, em detrí-
________-..,.,

i mento embora dos consumido-
WASHIN (}TON, 8 (U P)- OS círculos" polttícos rece- res.

beram coin eutusíasmo õ pensamento oficial para constitui, Fortunas se fazem da noite ao

ção após a guerra, de uma nova Liga das Nações. dia. Os preços das mercadorias
sobem estratosfericamente. Os
orçamentos dos chefes de famí-,
lia exigem malabarismos incri­
veis para que a fome não pe-:

LONDRES 8 (U p)-De acôrdo com as informações netre nos .lare� modestos. Para

da frente Irancesa: uoa poderosa coluna de tanks e de ,qu� um cidadão �e apresente
tropas norte-americanas iniciou a ofensiva direta sobre regularmente trajado tem de

� .Paris _ .' fazer gJlJ,�pt.ica g__ig�ft. ge qual-
.

.
quer grande trapezista. .

Movo c�efe �e policia �e 8erlim ��n���:�:!:,1�?sl:iÇ1�
.

I
..

' _ " pessoas viciadas, que não her-
. �STOCOLM�, 8 (l! .p)-com a pnsao do. ex eheíe daram nem ganharam na lote-

de, policia de, Btrll�. fOI' nomeado seu 8ubstI�uto o s,r. ria e que antes eram pobres,Eríeh von Angus. antigo delegado da Gestapo na DInamarca. poderem perder numa só noí-
te de pano verde duzentos e

quarenta mil cruzeiros e até
mais.
Foi para se defender desses

exploradores que em S. Paulo
alguém teve a ideia de aconse­
lhar a maior economia .

possí­
veI. O ,povo só deve comprar o

estritamente necessário para
não se desnutrir nem andar

_ andrajoso. Nada de supérfluo
Com palavras, palavras msmceras, intereresseiras e sedíças, cida- nem luxuoso.O conselho foi

.
LONDRES .. 8 (U P)- :nforma a rádio de Vichy queiUãüs super-alimentados e de vida alegre, volta e meia! se encarnam em amplamente dívulzado tendo 'unidades blindadas norte-amerícanas lançaram-se a apenas';defe!ll'SOres do povo . e "espada da [nstiça". . b'.

,
É uma história muito velha, que veiu dos tempos de Caif'az e atra- merecido as honras de un: artí- .1 O quilometros de Nantes.

'\V�ssou os séculos, mudando ai plumagem em cada crise social. lue Costa Rego no "Correio da ------------------------------
Em esscncia, há sempre o espírito de lucro, a comodidade ou () Manhã." Dtl'lftRJI O "UrfE DO S[RVlrO DE RORSTECIMfllTO�gOlWi�' 1��S�������ã�01:: c����:" �l�a���â �l:o �elha daque.. Um damigo que regressou LlI J.I JI . li

/
L.,. .

J.I" 11'
_

A culpa, ontem, era de um govêrno\ Hoje será de outro govêrno. agora e S. Paulo, onde passou '

.Amanhã será do govêrno por vi r. As vezes, os governos descançaan, cerca de tres meses, vem de O aumento dO 'custo da- VI' d� e' mal's �centu�do no Brasl'lE a incriminação desce, violenta, rubicunda, contra. essa ou aque- .relatar o sucesso da campanha.' ,U U Uu U II uU U

.h classe.
_ "

.

.
O povo paulista resolveu ta-

� t·'�· t t I 'd. M�gnatas que vao aos cafes. e, _por lSSO, teerr: tempo para teatralizar zer o. que lhe era aconselhado O que cm ou ros "alses Ir" �men e envo VI os na, nUDrri::<I,. plaíéa desocupada, quando atingidos pelo puxao de orelhas das auto-
E

.

t def d'd' tJ � \I li li U
�ldades honestas, abrem ° alto falante. com ISSO em se e eru 1 o RIO 8 (A G ta) S b

.

I
-

d ti
_ Eu. estava furtando na carne, no peixe, ou nas cebolas,' ou na eficientemente dos abutres da '.!.. aze a - o'. a. ja so uçao e con ínuídade nos

-maaitélga. Mas isso não fazia mal ao povo. O nosso caso é o da lUlz.•• guerra, presídêncía do coronel Jes�mo trabalhos .

.

Os circunstantes, gozando o cafezinho pago pelo magnata, aplaudem Não seria o caso de ser o con- AI�uquerqu�, _

esteve re:-mIda, Foi debatida depois a ques-
1Il1ehralnt�]nente: Ih '. id

'

I . t. d hOJe, a comlssao consultiva do tão do tabelamento do pão, co-
,

_ É isso mcsmo! É isso mesmo'! se o �egp.I o pe. o Ies o a po- Servi o de Abastecimento da
.

d 'd t
..>lt a oug.a se forma, naquele pe�lCrno .bêc� de insell�a,lez.. pulaçao do BrasIl? .

. Coordenação Dando inicio aos

mumcan o. o preSI en e haver

< E a 1 l11prem a, - porque os .Iornals Inao ata,cam? Isso e uma Nada de Superfluo _

Nadai
.

.. . _

assinado a resolução respecti-
irupr usa venal, eu.só leio os jornais de Nova Iorque e Rio..... de luxuoso _ SD o Estritamen- trabalhos, na pnmelra reumao va) determinando a vigência de

O homem de plllce-nez, que estava! eseuta,nuo, na sua J?iedllllmdade t ..,. que se efetuava sob a sua pre-. novo tabelamento, que traz
malandra e politiqueira, tem um sobrcsaJto de aplauso, lembra'ndo-se °S�ecessaflo. . A' sidência O coronel Jesuino re- certa redução .ao preço do pro-
;.que a imprensa local es;q'llecera de darr destaque à noticia, do seu ani- O com essa resIstenCIa pas- f'

"

t
-

d C m d t
"Vcrsário . .A onda cresce f! be� poderia tl·ansformar-se. em multidão, si siva e que poderemos evitar enu-se a. a uaçao � o

'. u o.
.

.

�ouvE;sse um trouxa, um IdealIsta, �,O'JD cOl'agem par3J Jr na, fronte, ., que os prgços continuem sem- Ama:al peI,X?to n� chef�a do O prato d� guerra fOI 0.. as-
* " 'pre a subir, apesar dos esfor- refendo seIV1�.o, dI�endo que sunto foc�1Izado em se�Ulda.

.

.
. .,' _, ços governamentais em defesa

ele sempre agira all com pa- O ceI. Jesumo Albuquerque co-

?au?ral!'a d�. ontem, pan�r3ima �e. hOJe, panO! ama de amanha. Sub-
.

_

•

� triotismo e devotamento na municou as providências que
:serVJeUCla, mtl'uJlce, deslealdade, Sll)en·u. da populaçao.· - .'., .

.

Enqnanto isso, lá nos morros, há gera,ções ([U:e se passaram à luz soluça0 .dos yr<?,blemas afetos :rem s�ndo tomadas a r�sp.eIto.
,;das veias, há nruita gente que .nã.o C0J11iC 'carne, ,nem p('lXe, ne.

m pão... I Matança de �Iema-e's I
ao aludIdo orgao. mclusIve as referentei;i a fIsca-

E porque? . '. . . U Em seguida, pediu a todos os lização dos restaurantes.
Porque csses homens eXJgentes, "espa,da ?a .1U\slIça e defensores do membros da comissão espe- A colaboração da policia na

jpovo", Iilã.0 se lembram de c.ooperar !10S esforços do l?sia�o, que .aJl!· .

t d 'b N _.
. - ,.' .

.
gustia suas verbaS' nO cnidado dos enfermos, na alf�l;>etlzaçao, 'l1.a Vl%l- ,',

. cI�lmen e aos srs. A· e� aI o Ílscallzaçao do come.rclO de. dI.,
.]ância contra os, falsos a.postolos, n31 .defesa da famlha que o dmhCll'o MOSCOU. 8 (U P)-As ultimas vaIS e Rodolfo Mota LIma, re- versos produtos, fOI d�batIda:,
>dos magnatas' ameaça conspurcar, na assistência aos nossos ü'mâos sem inform�ções da frente de ba- presentantes da imprensa, ficando assentado que se soli­
-camisal. . .

I d d I b J' d I
talha do Baltico classificam cujo prazo· de serviços à mes- cite a 'designacão de um repre-

Enquanto ladram os mo ossos, seCl11n a os pe o a Ir acovar ac o I t t t t t·· t t d D� t to
dos cordeiros, os homelns crentes e responsáveis, lutam, lJle.lbol'flm, sa-

a u a n�s e se or como uma ma
.

es ava a ermlnaI, que sen an e o epar an;e� Fe-

]Jleiam e plantam. verdadeIra matança de ale contmuassem a prestar sua co- deral de Segurança Publlca pa-
All13JJ1!hã, qU3Jud{) a vida for melhol', quantos recordarâo. a Sllll ].Ll1a '? mães. laboração, afim de que não ha- (Continúa na 28 página)

lém de Sa bor, lambem orislav, na direção d
Tcheco;,slovaquiil, foi conquisl a pelos russos

R
. MOSCOr, 8 .u P)-Em duas ordens do dia, sucesst-

.

lSTOCOLMO, 8 lU P)-O Presi�ente �a epu�lica marec�al' ;:�!n����:rdj:d:�ri�la���e.c�:;e���i�aan�����o���:_��l�:
Manner�e in, �eclarou que a. fin Ian�ia co"tinuará na guerra· .1 "ea Icu Iave I �uantl�a�e· oe reIor�os I

LONDRES. 8 (U P)- Uma ínealculavel quantidade de

a crise Nota carioca reforço," aliados está abarrotando as estradas da Bretanha.

Ne�ociH�ões entre a Russia e a rolonia
Hitler confessou

OfENSIVA DlRnA SOOR[ PARIS

MOSCOU;,8 (U P)-E'pera-je que
hoje as negociações entre o gouêrno rUJíO e o

nê\ de I ibertaçào 'Nacional, negoctaçõrs que
aade polonesa.

.

sejam iniciada
Comité Polo-

nova Socicoa�e �as

1�Rmu [, 8 (U .P)-.Berlim informa que furam con�ena­
dos á per�a �as respetivas �atentes tO�RS os oficiais

I

superiores· �ne tomaram �aJte no �ltimo. complol. i
E'RA UMA, VEZ •••

NOVA IORQuE, 8 (U P)-A rádio brítaníca infor­
mou -saber DOS meios bem informados de Ankara que a

Bulgaria pediu aos aliados garantias de sua Independencía
dentro das suas fronteiras de antes da guerra, como pre­
ço da sua retirada da Iuta-,

ADIADA A CON-FERENCIA
sobre o

p.

apos-gue rra
WASHINGTON, 8 (V P)-o· secretário de EstadQ em

exercício, sr. EdwaI'd Stettíníus, anunciou que as confe­
rencias sobre a segurança .de após- guerra foram adiadas
de 14 de agosto para 21, a pedido da Russia.

I

Aliado a 10 km. de Nantes

ESTOCOLMO, 8 [U P],.....A emissora de Berlim informa que f_rscas.,
sou a tentativa soviética para penetrar na Prussia Oriental.
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C:RN.E A CR$ 4.10 O QUILO INOSSA VIDAINOTICIARIO NACIO,NAL
E o preço pedido pelos SRITA. A�ÉLIA: TRINDADE i

.

Rio, 8 (A. N,) - O. mais an- ra o?ze vezes o total de pas-
• �r�nscor�e 1;10Je a data na- tígo palh�ço �o Brasl! c_hama� sageiros transportados por via

march t d C·· I talIcl.a
da gen,t�l e p�endada s�- va-s� BenJamm de Olíveíra, So aerea e mantem entre os pai-

.

.' an es e. aXIas nhorm1;1a Adélía Tnndade, di- de pI�fl:dell'o tem se�e�ta anos ses americanos, no último ano

CAXIAS,7 (pelo telefone) -Ipara Cr$ 4,10 preço esse nun-
leta fIlha do nosso :r:>rezado, d� .atlvIdade. O Presidente G�- antes da guerra. E quanto aos

A Comisão Municipal de Abas- ca registrado no Rio Grande do conter�aneo sr. prof. LUIZ S. B. i t�1.'110 Vargas �ultas vezes VI- preços, as diferenças serão sen­

tecimento de Preços esteve Sul. . i
da Trmdade, e ele�,�nto . de, s�tou os seus .clrcos. Agora es- síveis. Atualmente uma via-

hoje reunida afim de tratar do Tal a alta pretendida que a re�l,c�, da nossa Je-unesse-, ta aquele_ art�sta col? OItenta gem entre Nova York, Miami
abastecimento de carne à cí- Comissão resolveu não tomar doree,' .. . . � I

anos e nao po�e mais traba- e Rio de Janeiro custa aproxí-
dade, que,

. segundo, já infor- nenhuma deliberação .sem an-
; A gentil �mver:sanante CUl-

I lhar: Segundo mforrn_a um ves- madamente quinhentos dóla­

mamos, se encontra ínterrom- tes, dar ciência de tudo à sa com brilhantismo o c�rso pertmo local, o Presidente re- res ou sejam, em moeda bra­

pido há alguns dias,' devido as CAERGS, .'. I
fundamental _9-0 nosso Institu-

I s<_?lveu conced_er-Ihe uma pen- sileira, dez mil cruzeiros. AsI
exi��ncias dos. criadores desta.

, Divulgado o preço pretendi-,
to de Educaçao. ..' sao. O caso nao tem precedeu- novas tabelas fixam aqueles

regiao.
. I do pelos marchantes, como era

Por cert?, pe� �USplClOS� tes.,
.

pr.eços, em cento. e se�enta �
Os marchantes apresenta,.: natural surgiram os mais in- data de ?o]e, f:t gentil senh�r:-! R�o, 8 (A. �.) - O ,C��fe .do seis �olares, ou seJ�m tres mil

. ram urna proposta, segundo a dignados comentários, pois o nha, ser� etusívamente felicí-
I �vern� .aplovo� a �IclatlVa e quinhentos c�uzelros. A nos­

qual se comprometem a torne- padrão de vida dos caxienses t�da �or seus parentes, c�le- tle �nV:Ial a Argentina um sa frota poder� trfl:nsportar
cer. normalmente o produto, não lhes permite comprar car-

gas e. pessoas de suas relaçoes, ZO?t�C�l�O e um �eter�nçl.Ylo _do anualmente quinze milhões de

mediante o aumento de. um ne a tão elevado preço, (Do
e amizade.

. MImster�o.da Agriculttira, afim quilos a uma tarifa de dez a:

cruzeiro' em quilo, ;"Correio do Povo", de Porto
I - de adqUl!'Ir repr�dutore& na- vinte e dois centavos, ou sejam

Assim, pasará ele de c-s 3,10 Alegre). I
TRABALHOS LITOOR'FI�\OS j'quele .p�lS, especialmente na de dois cruzeiros a quatro cru-
Etiquetas. Rotutos. Cartazes. Exposíçâc de Palermo, zeiros e quarenta centavos, re-

O AUMI=NTO. ,00 CUSTO DA VIDA E.mbalagens, Folhinhas, e,tc. I Rio,8 (A. N.) - O vice-pré- presentando isso uma diminuí-
l Orçamentos sem, compromissos sidente da Panair, falando a ção apreciável nos' preços.

(Cont'nuacão da la página) I problema do abastecimento e CJ �am;� � c�a um ves.pertino local, informou: atuais, .que �ão de oit�nta ce�-
ra fazer parte da comissão. dos preços das utilidades, que

oao . n o, "A viagem aerea de Nova tavos, ISto e, dezesseis cruzeI;-
consultiva, afim de que aquela sobem dia a dia, às vezes sem LUCINE'A LIMA LISBOA York ao Rio de Janeiro pode-] tos.
colab<?ração �eja conseguida de motivos justos, diss� que o au- Transcorre hoje o anlvérsarío fá ser. feita direta�ent� sem I São Paulo, 8 (A. N.) - A.
maneira .maIs efICIente, obe- ment? do çus�o da �da no nos- natalício da inteligente menina necessidade de utílização do Escola Técnica de Aviação di­

d�cendo ��struçoes que deve- so pais tem SIdo mais a�entu�-I Luclnéa Líma Llsbôa, aplicada meio terrestre onda "Easter plomará dentro de alguns dias.
rao ser �alxadas, traçand? no�- do do que em out!OS países, dí- aluna do Grupo Escolar Arqul- Air Lines": A vi�ge� de Nova a primeira turma de técnícos

i:na� umformes para a fIscah-J retamente envolvidos �a guer-j dto cesano São José. filha do York ao ,RlO sera feita em me- especializados de acôrdo com

zaçao dos preços.. ,
I ra, e declarou que sena opor- sr, Ed"uardo Lisbôa e de d. AI. nos de .vínte hora� e o percur- os mais eficientes princípios

O coronel Jesuíno, apos fo-' tuna a adoção de uma resolu- bertina Lisbôa so en�re aquela cidade e �ue- da moderna aprendizagem.
calizar diversos aspectos do-' ção. nos-Aires, sem tocar no RIO de Cercados de maquinaria e pro-

Passa hoje B data natallcla Janeiro, será de vinte e uma fessores de renome, trazidos
da senhorinha Walfrlda de Abreu horas e meia, passando pelo in- ao Brasil pelo Ministério da

Inteligente aluna da Escola Com- terior do Brasil".
__ I Aeronáutica, passaram es�s

plernen.ar anexa do Grupo Es· Continuando, disse: "Os nos-
I jovens as 43 semanas necess�-

colar de Bom Retiro, sos serviços aumentaram pa-I,rias �o curso dentro da: I?a�s
OSVALDO' SILVA SANTOS -. __ _ * � ..... ,.. .. � .. -_ ...... , perfeIta atmosfera de dISC:ph-
A data de hoje inarca a. pas- A I uga se I na, com entendimento e onen-

s2gem do aniversario natalício· . tacão técnica. Os estudantes,
do jornalelr() Osvaldo S Santos. A �asa situada á R. Rui de" 18 especialidades, prepara--

Si'. OTTO RENAUX Barbosa n' 38. '.dos técnÍ:camente pelo Ministé-

Tranacorreu, ootem. o aoiver- Informações na R. Duarte, rio da Aeronáutica despedem-
.ario oatalício d:> gnade .induI· Schutel n' 2. i se logo mais daquela casa de

trial cataríneole 8r. Otto Renaux -,-ALUGA-'--SE
I ensino, findando-se, assim, a

diretor-gerente das lodu at>Í"i I ! primeira etapa do esfôrço de

'_Renaux, de ·Brulque. Em casso de 'família. no centfO
I

seus dirigentes. Para exercer

Erilbora tardiarneote o. de A da cidade, aluga-se Um bom atividades' na FAB e aviação
GAZET� cumprimentam-o ete-' quarto a um casal sem filhos.! comercial, seguem agora esses

tlloeamente Tratar J::elo t�lefone 1206. j jovens dispostos a t�a�alh�,:r.'
MOVEIS DE AÇO PARA I com� perfeitos proflsslOna::s

Ve'nde ..se U�la pro- 'na imensa obra de engrandecl-
ORGANIZAÇÃO COMERCIAL

_

'. pnedade no mento do Brasil.
Distribuidores - C. R:1mos' & Estreito, á rua Sete fie Setem- .'

Ciso
I bro, prGxlmo á cabeceira da I RiO, 8 (�. �.) - ,q Preslden-

Rua João Pinto. 9 ponte, com '26,40 m de frente ,te da RepublIca assmou um de-

AGRADiWIMENTO fundos para o mar, .toja mura· çreto-Iei abrin�o.par� a coord�,-
Profundamente reconhecido da com dilas casas de residen . nação da MobIlIzaçao Econo­

quero expressa,� minha" etern� cl; alugadas. I ;m�ca2. o crédito
.

especial de �
gratidão a? abalisado medico dr, O interessl'do poderá enteF}- �llhoes de cru�elro,? par� aUXl_
Ne\lr.ton d Avlla que com devo· der.se com o prrprletarlo em 110 a fundaçao BrasIl-Cen
tame'nto e compelencia'empre�ou Florianopolls, á rua Uruguai n 18 traI" ..
túdos os recursos da medicina

' ,

para salvar, minha esposa Zo­
ralde Pereira, curando·a de' gra·
ve enfermidade.
Torno extensivos meus agra­

decimentos às Caridosas Irmãs
do Hospltal/ de Caridade pelo,
carinh () e desvêlo demonstrados
Antonio Ro�rigue� Pereira,

,

"'A GAlEIA"

. Centro 'Ãcádêmico XI de fevereiro
.

EditaI de eODvocueão
ASSEMBLEIA GERA.L .

•
De ordem do cOlega presidente e de acôrdo com" art.

15-1 dos E�tatutos, ficam convocados os socioS efetivo,g qui­
tes do Centro Acadêmico XI de

-

Fevereiro, para a Ass�mbléla
Geral q'le se rellnirá dia 11 do corrente, ás 17 horas, na séde
do referido Centro, que elegerá o Dlretorlo e Conselho Fiscal
para o periodo cOlTloreendido entre 2 de setembro de 194q. e 2
de setembro de 1945

Fil r ant!Jpolls, 9 de agosto de 1944
ALFREDO DAMASCENO DA SILVA-I' Secretãrto'

---

MISSA DE 1- MES
fi I isa Lu Rosa Leenetti

Emillo Leo'netti, Veneranda. Iol_aoda, Caslmil'.o: João Do·
-mlngos, Fausto Buatlm e Nicolau Buatl'11 convidam as pe3soas
de Sllas relações para assistirem e missa qlle em intenção á ai
ma de sua espnS3, mãe e sogra ELISA LA ROSÂ LEONETTI
,�erá re2:ada no dia 12 do' corrente. ás 7 horas, no altar de
'N S. de Lrurdes, na Catedral Metropolitana..

Antecipadamente agradecem .aos que se dignarem a Com­

parecer a ess � eto de piedade cristã.

M'IS.,_
A famllla Sablno. convida aos seus parentes e pessoas

amigas. para assistirem Q missa que em sufraglo a alma do seu

in;;squeclvd e saudoso JOÃO NEPOJ\i1UCENO S.4.BINO. manda
,.ezar, nu dia 14 do corrente, ás 730 h)ras. no altar do Sagraio
Coração de Jesus, na Catedral Metropolitana, pela passagem do
primeiro aniversarlo do seu falecimento. A todos os que compa­
recerem a' este ato de caridade Icrlst�, anteçlpadamente' agfade�
,ICem.

IBaneo dO.Distrito Federal S.A.
- 'Eod. telegra. '-B&NDIR&L" ,

I
I .

Rua Trajano, 23 - Floriaoopolls

t\ serviço da industria e do' comercio do Brasil
MATRIZ; Rio
SUCURS.4.1 '!i
Estado de São Paulo-Capital--Rua 15 de Novembro, 239

Agenciai Urbanas: Santo Amaro, Santo André, Paula Souza, Sant-Ana, Lapa e Moóca.
INTERIOR: OURINHOS.

'

Em ins�alação: '_ .flJ5encias Urbanas: Penha e Ipiranga. Inferior: Santos
. Estado de Minas:
Belo Horzionte e Varginha.

.

Interior: - Agencia.: Oliveira, Caeté, Elói Mende., Andrelandia. C,armo do Rio Claro,
Divinópolil, Santo Antonio do Amparo. Lavraá e Juiz de Fóra.

Em Instalação: - Governador Valadares.
Estado da Baía:
-Salvador.'

Agencia Urbana n' 1 (Salvador).
Interior: IIhéo8, Itflbuna e Jequié.

Estado do Rio de Janeiro:
, Em ínstalação: _. Barra do Pirai, Barra i Mansa, Volta Redonda, Rez�ndé e

Vassouras.
.

Estado do Esplrlto Santo:
Em instalação: -- Sucursal de Vitoria, Agerzcia de ltapemirim e 'Colafina.
.Estado do Rio Grande do Sul:

Em. ínstalação: -. Sqcurs111 de Porto A (e}!,re.

.

I

Abona 8S melhores, taxa8 para Depósitos,. Descentos!, f;obrau­
\,a8 e Passes.'�orre8po..deDte8 eu todas as' pra\,a. do país.

fL6JUANOPOU3

DR� SETTE GUSMÃO
Chefe dos serviços, de tlsiologla do Centro de Saúde e do

Hospltl,ll «Nerêu Ramos �

Curso de apre.feiçnamento no Hospital S. Luiz Gonzaga,
de São Paulo-Ex estaciario do Instituto -Clemente Fer·

,reira lO, de São Paulo-Ex medico interno do Sanatorlo de

Santos, em Campos do Jordão,

CLINICA GERAL-DIAGNFSTICO PRECOCE E ,TRA�

TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENÇAS DO

APARELHO RESPIRATORI0'

1Z0nsultas diariamente das 3 ás 6,
Consultorio: Rua Vitor Meireles, 18

Resldencla: Rua Esteves Junior, 135-Tel.-742
______________________� t,

Dr. Aul�sto de .Paula .,1Cirurgião - Diretor do Hospital de· Caridade

.

g.0�nç�s d�', ,a�horfhl - �rer�?��I- 1/':'" ,

a erm a - n ra- erme o - ra· o e a J�
Consultas:-dlarhullente ás 11,10 e das 3 ás fi horas -'I •

2esldencl? e Consu!torh-�u� Ylsconde de
.
Ouro Preto�

I'51 - Cpróxlmu ao Teatro) - Tel. .644
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACO:u:S NAS

SENHORAS IPARA EVITAR OPBRACOSS

DR. LINS NEVES
Ex·alli,tente da Clínica Ginecológico da Fac, Nac. Medi­
cina e da Maternidade Arnaldo de Morai., çlo Rio de Jm-
neiro,
'., . . I

Chefe do SerVIço Pre·Natal do Depart.o' de Saúde
Cllolc�a Médica eDl Geral

Doenças �e senhoras
PARTOS

.

Consultorlo R. Falipe Schmldt, 34 - Sala 4
Diariamente dai 4 ás 6 horas

RES. RUA BRUSQUE N' 16 ·TEL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OfMONm �oCONGO Juizo de Direito da Pr�meira yara da I
CONHECEREMOS HEDY LA- Comarca de flarianepelis
MARR E WALTER PIDGEON Edital de citação, com o prazo desessenta de corpos, feita previamente, desde que

EM "O DEMôNIO DO CON- (60) dias os cônjuges já estavam separados de ia-

_ _
O doutor Osmundo Wanderley da Nó- to (Apelação n. 2.240, d€ Joinvile - -vol.

GO" IA AMANHA NO RITZ hrega, .Juiz de Direito da Pt-írneira va- III da Revista do 'Tribunal de Ap. do Es­
ra ela comarca ele Florianópolis, Estado tado e Prática Civil de Cândido Oliveira,
ele Santa Catarina, ·na forma da lei, etc. vol. I pág. 161). ilO) - que, à vista do

De Hedy Lamarr estontean- Faz saber aos que O· .pres'ente €dital exposto, e ver+ricando-se o caso previsto
com o prazo de sessenta (60j dias virem, no n. IV, do artigo 317, do Código Civil,

temente bela, ao lado de Wal- ou dêle conhecimento tiverem, que, por deve a present€ ação ser julgada prece­

t
.

d t
- parte de Lino Fernanc1es, lhe foi dirigida dente, para o fim de ser decretaelo o des­

er PI geon, eremos amanhã, a petição do teor seguinte: Petícão. quite do autor e da r-é, com as conse-

no RITZ. "O Demônio do Con- Exmo. sr. elr ". Juiz de Direito ela la Vara qüências Legais. Nestes têrrnos, respeito­
da Capital. Diz LÍ110 Fernandes, bra silel- samente se requer a v. excía. que se d.íg­

go" (White - Cargo), que Ri- 1'0. casado, funcionário público federal, 11e mandar citar a .ré Dâría Maria dos
. . residente à rua Uruguai, n. 10, nesta ct- Santos OU Dária dos Santos Fernandes

cahrd Thorpe dirigiu para a daele, por seu procurador abaixo-assina- que residia numa Pensão sita à rua João

Metro-Goldwyn-Mayer, e em do, que tem legitimo interêsse, econômi- Pinto €111 frente ao Telégrafo Submarfno,
co e moral para propor .a presente ação para falar aos têrrnos ela presente ação

cuja interpretação também orelinária de desquite litigioso contra de ·desquite, sob pena ele revelia, apre-·
sua mulher Dária .Marra dos Santos, em sentando defesa no prazo da lei, sendo

aparece, num papel difícil a qual provará o seguinte: .10) - que, ainda condenada nas custas. Protesta-se

magriiücamente desempenha- é casado, em primeira núpcias, com a ré pelo depoimento pessoal da ré. sob pena
Dária lVtáa-ia dos Santos havendo sido o .de revelia, e p01' inquirição de testemu-

do Richard Carlson. Hedy La- casamento celebrado aos 7 dias de maio nhas e demais provas permitidas em di-
A • do ano ele 1929; (doe, junto), a qual pas- retto.vCorn o valor de Cr$ 2.200,00 para

marr vive em "O Demônio do sou a
'

assinar-se Dária dos Santos F'er- efeitos fiscais. P. deferimento. (Sôbre es-

Co go" a f' gura d "To d nandes: 2°) - que, dêsse casamento do tarnptlhas estaduais no valor de três cru-
n . 1 e n e- autor com a ré não existem filhos; 30) zeíros inclusive a respectíva taxa de

leio" que justifica cem por cen- - que, 11 ré abandonou o lar conjugal Saúde Pública Estadual) .Florianópolis,
'por, mais de 2 anos consecutivos e con- 13 de julho de 1944. (Assinado): Osvaldo

to O título do filme,
.

porque tínuos: com efeito, 40) - que. realiza- Bulcão Viana, advogado. Em a dita peti­

Tondelêio, estonteantemente do o casamento na data acima menciona- ção foi proferido o seguinte despacho:
da. teve o autor necessidad€ de ausentar- A. Como requer. _Fpolis., 14-7)1944.

bela mas cruel, egoísta, é bem se desta capit-al, seguindo para a cidade (Ass.) O. Nóbrega. Petição. Exmo. sr. <;11'.
elo Rio de Janeiro em 31 de junho do Juiz de Direito da Primeira Vara da Ca-

O demônio daquele fim do mun- .

mesmo ano de 1929; 50) - que, depois pital. Diz Lino Fernandes, por seu pro-

. do, onde ela torturava mesmo d€ uma demora de 3 urieses, mais ou me- curador abaixo-assinado, qU€ tendo ajuí­
nos, voltou ao lar, verificando, então, zado uma ação de desquite contra sua

OS homens mais fortes com sua que algo se passava e que sua mulher mulher Dária Maria dos Santos ou Dária
_

bé havia mudado muito no que não se en- dos Santos Fernandes, cuja citação se pe-
. seducâo . . . Tam em Frank ganava, pois que a ré logo após a sua díu, o que foi deferido por v.' excia., não

Morgan artista _ valoroso I volta abandona o lar indo viver, .ao que foi ela ci�a:da porque; confl?rme .certidão
, , lhe constou com um sargento do exér- do sr. OfICIal d€ .Iusttça, nao fOI ela eu-

que enriquece todos os papéis I
cito; 6°) - que, êsse abandono do lar centrada no enderêço mencionado e nem

f. 'tá 1
.

por parte de sua mulher foi voluntárto, em outros indicados, acrescentando mais

que lhe con Iam, f ) no e enço lião tendo o au}or dado mottvo algum que apesar das .md'ilgaçõ�s pr�cedlela� não

de "O Demônio do Congo" que justlficasse esse procedimento da re, consegmu localizar. a resídêncía da cítan-

_ _ _. que nunca unais voltou ao lar; 70) - que, da, havendo Sido mformado de qU€ ha-
.

o tempo decorrido é bastante para justifi- via se retirado desta capital para lugar
cal' a present€ ação, 'mesmo porque tem incerto. e ignorado. Embora estabeleça °

o autor necessidade de tornar legal essa Código de Processo Civil e Comercial em

separação de fato; 80) - que, não & es, seu artigo 142 qU€ o foro competente nas

sencial na ação. de desquite a separação ações de desquite é o da residência da
.

.- mulher, entretanto, no § 1° do artigo 134,

--SEMPRE-UM-BOM-ESPETACULO-NO-MAIOR-CONFORTO-- manda que a ação seja proposta no foro
do domicilio ou residência do autor, sem- A familia Christcval convida as pelloa. de sune rel.çõe.
pre que se não puder determinar a com- .

ti
.

da rei di 12 ã 7 3 hpetência. Ora, no caso não é possível de- para alSIS uem· a mlllS que IDan a rezar, 18 • S , O ora.,
terminar-se a competência porque a ci- no do al.tar Sagrado Coração de JeIU8l, na Catedral Metropolia.,tanda se encontra em lugar incerto e

não sabido, ciQ-cunstância essa qU€
. não em 'Iufragio da alma de seu inelquecivel chefe 'Cyriaco Ch ·i.tovel.

pode obstar o prosseguimento da ação, A t
.

'd- á dresolvendo-se o caso pela citação. edital, a eClpa lua gratl ap tô o. que cOrQparecerem a êlle
ex-vi o disposto no n. 1, do artigo 178, ato de caridade cristã.
·do c. P: c. C. Assim, €lll face da certi-

�_---__-_....._- _

dão do sr. Oficial de. Justiça € das afir­

maçôes que ora faz o requerente de .que
sua mulher se encontra em lugar desco­
nhecido e não sabido, respeitosamente re­

quer a v. excia. que S€ digne mandar pu­
blicar edital de citação, marcando v.

ex;,cia. o prazo de acôrdo com o disposto
no n. IV_ do artigo 178, e nomeando, ou­
trossilln, 'um Curadol' a lide (§ 1°, do ar­

tigo 80), tudo ainda com ciência do . dr.
Promotor Público para oficiar no· pro­
cesso. 'l'. em que, p. ,deferimento. (Sôb�€
estampilhas estaduais no val<?r de tres

cruzeiros, inclusive a respectiva ta}'a de

Saúde Pública Estadual): Flol'lanopclls,
28 de julho de 1944. (Ass.) Osvaldo Bulcão
V iana. Em a dita petição foi proferido o

seguInte despacho: .T. à conclusão. Fpolis.,
28-7-1944. (Assinado); O. Nóbrega. Su­
bindo os autos à conclusão receberam o

seguinte despacho: Em face das certi­
dOes d€ fls. l:! e 10 do sr. Oficial de Jus­

tiça bem como da petição de fls.

11 de acôrdo com o disposto no

art. 177, n. I, combinado com o art.

178, n.-.!, ambos do Cód. fle PrQç ..CI­
vil faça-se a citação ·da re por edital,
COlll o prazo· de sessenta (60) dias, pu-
blicado na forma da lei. F.polis., .

28--7-1944. (Ass.): O. Nóbrega. E, para
q ue chegue ao conhecimento� de todos
mandou expedir o presente edItal que
será afixado nO lugar do costume e pu­
blicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos vinte
nove dias elo mês de julho cip ano de mil
novecentos e' quar€nta e q\laü'o. Eu, Vi­
nicius Gonzaga, escrevente j1.lramell!2<!-o,
o subscrevi, no imp. ocas. do eS,crIvao.
(Ass.) Osmundo ·Wanderley da Nobrega,

j
Juiz de Direito da la Vara.
Está confonme.

Oe';��i��d���êo;;�
AMANHÃ "DEMÔNIO DO

CONGO", COM HEDY LA­

'MARR E WALTER PIDGEON,
ESTARÁ NA TELA DO RITZ
Já amanhã, um cartaz

..
des�

lumbrando nosso público com

a ultrabélza estonteante de Hé­

dy Lamarr em sua aparição
mais deslumbradora: "O De­

mônio do Congo". Nesse filme,
ao lado de Walter Pidgeon e

de Richard Carlson, Hedy La­

marr interpreta a figura de

Tondelêio, o demônio do .con­

go. É a mulher de formas eras,

to irresistíveis, cruel, entretan­
to, terrivelmente egoísta, mali­
ciosa, aduladora, hipocrita, ca­

I
paz dos maiores pecados, desde
qUe atinja seus filmes ditados

pelo egoismo e pela. vaidade: .•

I
Um papel deficil, que Hedy La­
mar compõe à maravilba, ex­

teriorisando toda a seJuç.ào de

sua personalidade.
jj;,U�J.GJru�[�_l�...ih-�;���

, Anunciem em

AGAZET ..06.

BOtlB
fone
1435

9 de

Agosto

BOdE
D.oplo.

BOdE A's 7,30 horas
EspetBeular Programa

PROGRAMA:
l-Complemento Nacional-Noticias do País.
2-Geníe nova... Novos talentos... Um novo es·

tilo de divertimento... Um espetaculo modernis·
ta... Um filme de gente que tem alegria nas

veias e musica na alma ...

Mocidade do Burulho'
com VIRGINIA WEIDLER-RAY MAC DONALD

e inumeros outros artistas novus.

3-A hístor a da infeliz Imperatriz Carlota:

Imperatriz Louca
com MEDEA DE NOVARA e UONEL ATWILL
Pre4,'!o uD�eo �t", 2,00 - l_pr .. até 14

rc�imos que nos auxiliem, tralen�o troco ..
HOJE--ás 4,30 e 7,30 horas,-HOJE
Um sensacional programa Duplo:

J -Complemento Nacional.
.

2-A historia da infeliz Imperatriz
Carlotal Um flJme sublime! Um
filme emocionante!

.

A Imperatriz louca
com MEDEA DE NOVARA -LlO·
NEL ATWILL e Conrad NAGEL

3-JOHN GARFlELD e PRISCILA LANE em

Cruél é O meu' destino
Um filme em que 'Ü amor vence todos :obstaculos.
Preço unico Cr.$ 1,50-lmpr .. até 14 Bnos.

Amanhã--Cine RITZ-ás 5 e 7,30..:-0 filme rnaxi­
mo da temporada�

.

Demonios do Congo
com: HEDDY LAMARR e WALTER PIDGEON

,

Improprio até J8 anos

Grande 501 RE'E
• Soirée inicl'o ás

LI
/DIA 1 •
DIA 27

�ODenrS08
Não peroa tempo. Inscreva-se

no cutllO de aulas 'Particulares
do prof. João Prainer Praça 15

n' 7 sobrado (sede da N.B.C S.C.
lado da Telefonlca).

•

Aureliano Stullrt Antonio A. 'Waltrlch
e

Senhora
eientificern aOI teuI pareate.
e pe.IÔll de .ual relaçõel o
contrato de ca.ameato de
seu filbo Jo.� .com a
.Icahorítl.l O.mariaa Stuart.
Laje. 5-8-1944

José e Osmarina lconfirmam

e

Senhora
participam bOI parente. e

peuôaa de lua. relaçõel o

contrato de' casamento de
�UB fitba Ormarina com o ar.
Joeé L. de GÓll Waltrich.
Fpolis. 5-8-1944

BANCO DO
.

BRASIL S. A.
(;artetra de e�portaeão e I�portaeão

AVISO N° 77

Cobre--Importaeões provenientes do Chile
A Carteira de Exportação c Importação do Banco do

Brasil S. A. comunica aos Intereasadoe que receberá até 20 do
c�rentc mê., para 3' e 4' trimeltres deste ano, cpedido. de pre­
ferencip relativos á importecãc de cobre, em bruto ou .emi.

menufaturedcs (n 641200 e 642400 do cScbedtile:. B), prove­
niente do Chile.

.•

Para efeito de apresenteçãe de tai. cpedidolll, OI c.otici­
tantes> deverão observar a. iOltruçõe. coatida. 0.0' incisoll' e 2' do
aviao 61, publícsdo na imprenaa do P&ÍI em abril último.

Flcríauopolia, 7 de agosto' de 1944.
-

7

Pelo Banco do Brasil S. A.
JOSE' PEDRO GIL JOÃO JOSE' DE C. MEDEIROS

'.

(Gerente) (Conhdol)

DIAMISSA DE

AGRADECIMENTO
Daria Zímmer'e filhos e Helena Zimmer Fiedler peDhora·

dOI agradecem a todas ai pelsoal que acomiíBabaram a última
morada leu querido e.pOlO, pae e irmão e tambem 801 amigai
que enviaram telegramas, ou cartõe. de pe.amel.

Outrossim ficam imeo.amente grato. aOI graade. medico. e

amigo. dr. Remigio e dr. Ratolo pelo carioho com que lempre
trataram o nono querido morto.

.

.".......w..-........iit1fIiiI;."W»....-.ra'_"',.-.,,-_..-.-.·_-....,_'..-"!"·..-.:rA"r_-_-.,.,_-...-:'iJF_'!'_")l'!'.;."'!'_�_T_T�

. fabrica de sabonetes-Procura-se para
1 cbroyeulc" com mínimo de 4 cilindro" .,
1 "peloteu,e" com capacidade mínima de 600 quilol p/S h ••
Dirigir @e a Syriaco T, Atheriao & Irmão�Rua Coa.elheiro
Mafra nO. 29.

.

�INES VOBOADOS
-BOdE. 9 DB AGOSTO DE 1844-

Cine ODEON (O LI'!n��Sl�=mI8)
A'S 4,30 e 7,30 HORAS � GIGANTESCO PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Noticiario do País.
2-JINX FALKEMBURG e JOAN DAVIS na revilta:

Namorada·s lricognitas
3-BELA LUGOSI em

O, ESTRANGULADOR
SINISTROI! e HORRIPILANTE 1

4-Final do seriado melhor do Que A CAVEIRA:

OS Valentes· <da Guarda
com ROBERT STEVENS

PREÇOS: Cr$ 2,00 (unico)-Geral Cr$ 1,OO-Impro. àté 14

Cine IMPERIAL (OF���IC�:'�I)
A'S 7,30 HORAS-ULTIMA EXI'BIÇÃO-Programa:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
3-FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades do momento.
4-0 FILME PARA O SEU CORAÇÃOt Um filme que·

lhe arrancará lagrimasl Um estimulo pàra 8 juventudel
Uma doce recordaçào para os adultos!

.

Minha Amiga· Flicka
(Técoicolor)

com RODDY McoDOWALL�Pre!lton Foster e Rilia Johollon
. PREÇOS: Cr$ 3,00 e 2,OO-(lMPROJ:lRIO ATE' 14 ANOS.

OS ESTUDANTES que não vierem muoido8 das rei­

pectivae cadernetas não terão direito 80 abatimento.
CINE ODEON-Amanhã ás 5 e 7,30 HORAS:
O romance mais bonito já apresentado pelo cinema:

Coràções Humanos
com CAARLES BOYER [e MARGARET SULLAVAN
Um_!!lin�peoas e toda uma existencia sacrificada.

CLU
,.., Programa de. festas
para o mês de agosto

22 horas.ii � ;)

com IniCIO
21 horas.

"

·as

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porto 'de São Francisco do 5u
multa de CrS" 3.000,0"0 (três mil cruzei­
ros) e a ele Cr'S 10.000;00 (dez mil cru­
zelros) na relnc ldêncía.

CLÁUSULA xrr
Caso 'O Oovêrno do. Estado venha s

or-denar a in terr-upção temporárta das
abras abjeto do presente' contrato, sem
culpa da Contratante, deverá ela se!' Jn­
den ízada, rnerisa.lmen te, d uran te o tempo
que perdurar essa inter-rupção, das de
conseivaçáo e guarda, que tiver efetuado
com as instalações' e apare lhamen to,
compreendendo o pessoal e os mater iais
necessãríos. acrescidos de 10% (dez Dor

CLAUSULA II cento) à título de administração. r

A contratante obr-iga-se a nuciar as A Contratante deverá também ser in-
obras contratadas dentro de sessenta (60) clenizada das despesas que tiver de fazer,
dias da vigência dêste contrato e a eon- na conrorrrudadc da legislação social,cluí-Jas dentro de dois anos. contados com indenizações que vier a pagar ao
dêsse Início, satvo motivo de rõrça maior. pessoal que fôr dispensado em virtude
assim também cornpreend.klas as dificuí- dessas paral ízações, 'bem. como de outros
da'cLes invencíveis, deconel1tes da atual prejuízos ·que em c,onseqüeneia delas ti
situação inter.n'a'Ci'Onal, para Clbtenção de ver. Essas despesas devérão ser devida·
materiais ·ou apare1ha,mento' ü�di9pensá· mente cO;llIpro�"alc1as' peja ContrataJlLc.
veis à execuçã,o da,s Clbras. Se a·s ,obras pet'ante o GO'Vêl-110 do "Estado. e as con:
contratadas, não· fot"em. irricü�da� dentro. t<.1S ,serão processadas da mesma fo'pnade sessenta (60) dias ficat"á de llenhunl esta,be'lecida pa.ra o pagamenLo.elas obras.
efeito és te contI'ato, sem dependência de Parágrafo único. - No.' caso de serem
qualquer outra fot"malidade judiCial ou o.rdenadas intenupçôes tel11'porát"i.as da,
exLra-:iudkial, perdendo a con'tratante a obra·s. co.m-o previsto nesta cláusula, o.
cauç;IO depositaela 110 Tesouro do Esta<:lo, prazo eS'pecificado n'a cláusula 11 pan,
que ficará i(lesde logo il1col'poraela ao seu exeCução. das obras fiça a'll,tomàticamente
patrimônio. Pal'ágrafo. único - Para que pt'o.nogado de nümero de dias igual ii
a Contratante 1)ossa ,dar cumprimento ao eluração elas interrupçÕes, aumentando ,ele
estabelecid.o ne-sta dáusula, o Estado, de tantas vêzes 30 (trinta) elias quantas. fo-

O homem ultI'mamente maI's representatI'vo da Alemanha
acórdo .(;·01'n o. dis1posto na c1áusU:!a II, .do rem as interrupções.
co.ntrato de concessáo, que 1he fo.i outpr- CLÁUSULA XIII

e que a própria Alemanha está deStruI'ndo,' quando se ve der- gada 'pelo -Govêl'no Fedel'al., providencia· Das exigências ou deliberações dos Go-
rá junt,o a êsse Govêrno Federal no seno vernos 'da União ou do Estado terá arotada

..

, é um demônio; mas surgiu com asas de anJ·o. VeJ'a-se tido de que a pedl'..eira existente n,o 10- Co,ntratante recUl'so. para autoridade co.m-

I f 1 cal das obras e que .hoje está sendo ex.. petente, o qual. deverá ser' interpostucomo_ e e a ava em 14 de outubro de 1933, dirigind6-se ao povo piorada 'Pela Rêde- Viação: Paraná-Banta dentro do praz.o improrwgá:vel de cincoalemao. Catarina, seja entregue à Contratante, -\lo (5) dias eontados elo' ato de que se' f'e­
todo 'Ou em ,parte, para Cjue esta, possa correr."Tendo-se efe.tuado: na Alemanha uma revolução que não utilizá-la na exce,cuçElO das obras o,ra con.. CLÁUSULA XIV
tratadas. Deverá também ,o Estado per- O GQvêrno .do Estad,o tem o dire.ito demassacrou seres huma.nos, nem assassi.nou refens, como a fran- mitir que a .Contl'atante 'lltilize no·" seus exigir da Contratante a a'etiraJc1a ou djs-

c.es.a OU russa, e que não destruiu pela ma-o ,de petI'ole'l'ros eál'-
trabaLhos tôelas as instalações existentes pensa do serv'iç,o, de Cjualquer empt-ega­
!la local elas ,obras e pertencentes ao Es- elo o.U operário que,' a .seu juízo, emlJa ..f :C1OS e (lbras de arte, como a reVOlta dos communards em Pa- tado. Essas instalações dev·erão ser resti.. race a fisealização dos trabalhos, ele·,

1
- twdaS' ao Estado pela ço.ntratante, l,ogo vendo. ser l)rontamente atendido. .1'1S OU as revo uçoes vermelhas na Baviera e na Hungria, mas que estejam conCluídas tôdas as ,obra" OLAUSULA XV

.

.slm na qual pelo cont
,. ..

f' t'd ' . ora contratadas, no mesmo e-Suad,o em O Govêrn,o do Estad,o dará à Contra-.' rano, nao 01 par 1 a uma unIca VItrine, que lhe foram entregues, salvo. o desgas- tante imediato aviso. por escrito, denem pIlhada nenhuma loja, nem danificada nenhuma casa •••
" te natural peloo uso. qualquer irregularidade, imperfeição oü

.

t
.

CLÁUSULA III defeito, qU.e fôr verificado 11a obra en,
. COp�O es a e as demaIS passagens à versão portuguesa o preço llara a execução das obl'as es· execução. Se não fór atendida a reclama-

Prmtea m Germany, da Imprensa e Casa Edl'tora LiebheI't & pecLfi<:adas na cl'áusula 1, será o. reS'Ul- ção, se['ão SUS1Jens-os os pagamentQ.s das
" tante da a'plicação do,S preços lmitári,05 partes impugnadas, até serem 'sanadosThiesen, Berlim, SW 19. .

co.nstantes <lo, orçamento a�lLentic,ado por o defeito, il'l'e-gularidade ou imperfeição.
O am,bas as 'partes e que fica fazendo parte CLAUS'W"LA XVImassacre de seres humanos e o assassínio'de 'refens não integrante elêste ,C'ontrato. No .caso de ser excedido, sem motivo

eram pois do processo d H·tl
. .

t d L'd' CLÁU·&ULA IV de fõrça. maLO'l", Q 'Prazo para ·co.nclusã,.:
.

" e 1 er:, senam, malS ar e, em 1- 1- Se os 'Preços básicas espe-cificado:s no das obras fixado na cláusula II a Coa.ce, por exemplo, e em todos os paIses ocupados onde se organi� res1)ectivo anexo, que nca taml�m. fazeb- tratante. incorrerá na mullà de' (Cr$ ..
. do parte integrante dêste co.ntrato, sofre- 2 ..900,00) dois mil cI"uzei!r.o.s 1),01' dia 'nozaram grupos e maIS grupos de refens declaradamente inocen� rem alCeração. ,para mais ou para men,oS, prilmehl'o mês, (Cr$ 4.000,0'0) quat.ro' miltes para respontlerem com vid 1 t t d

. o orçamento será adaptado a essas alCe- cruzeiros 'por dia, no segu;ndo mes, findos
'

" _

a a pe. OS a ·eu a OS pessoals a rações. Na primeira hipõtese, ,o acrésci. os quais pO'cJerá o Estado, independente.mem.bros d.o E.X!ercIto alemao; e as obras de arte, por cUJ'a sorte mo de despesa 'Consequente será �pago mente de l)lLeJ"pelação judicial, rescindil-
d pela ';çuesma verba destinada ào custeio o contrát'O, perdida também logo a cau-O lscurso InSInUaVa zelar-se, nos casos em que náo foram ago· das obras, eOJ1cordando. a Oontratante ção .em bel1e-!ício do Estado, ·a cujo pa.ra destruidas, foram simplesmente roubadas. em que esta� fiquem rec1,u:oidas em valo. tnmonJo sera mconporada,

correspondente a'O referido acréscimo. Pa- OLAUSULA XVII"Na minha qualidade de nacional-soêialista _ continuava rágrafo. ún1e'O - Se, pal'a os serviços que As n1Ultas a que se referem as cláuSl"
d

.

por êsse motivo deIXarem de ser exe· las .XI e- XVI, _serão. aplicadas pela 'Secre ..? ora ar. - eu renego em no�e de todos os meus partidários cuta·d'Os, já houver a Contratante adqui- tana da Vwçao, Obras Públicas e Agri.a �onqUlst.a de povos estrangelros. que J'am,ais nos amara-o. C>
rido materiais, do valo,r, dêstes, será ela ·c.ultut·a, send,o des,c'ontad>as ele uma' S0

.
'"' reem,bolsada pelo Estad'O.' vez do primeü'o pagamento a que ti,'erque paganamos c,om o sangue de seres que nos amam .e ..que CLAUSULA V ellJ"e.rto

..

a Con.tl"at<.1l1le. alJ,ós a. respectiV'à- A fiscalização da exeeução. de tôdas ao aplle'a�'ao, no easo da me&ma não reeo-nos sao caros". '

obras' .fica�·,\ a cal',go el0 Go'V'êrno F,ederal lh.er ao. 're�our>o elo Estado a imQ)OrLâd-Desta profissão de fé co tr'a'r"
.

t mesmo ex-
e da Se-cretaria ela Viação e com ê1es de· ela. de'nela, 110 [)l'azo de o.ito ('8). dias,n la .a conquls a, v.erá entenclel:-se diretamente a C,ontra· contad'Os da .cIata em que tiver sido .inti-cluindo a }i'rança, bem se viu a sinceridade na Áustria, na tante sôbre toelos os assuntos que lhe mada, por esel:ito. 1)ara fazé.10,

T h I,· , forem concernentes. Tõdas as ord.ens e CLÁUSULA XVll1. C ecos ovaquIa, na POlonia, na Dinamarca, na Noruéga, na instruções em geral para qualquer es.pé- !,ela inobsel"Vância de qualquer elas. Holanda, na Bélgica, na Grécia, na Iugoslávia, tanto quanto
cie de relações em oDjeto de sel""viço, en- -clausulas d'O 1)resente ·contrato" l·essal ..

tre os Go.vel"llOS Fe-clera I e do ESTado e vados os cas'o.s l)revistos nas· sua.s cliiu.eIU"todos OS países satélites subjugados pela Alemanha atacou a C,ontratante serão sempre pm' escrito, s�llas Xl e XVI, fica a Contratante pas-
e pretendeu submeter. •.

não podend-o nenhuma das. 1)artes alegar, oSn'el da multa ,de (Cr.S; 5.000,-00) CU1C0
em caso algum, e para éjualquer fim, oro nul l!I"uzeu:os a (CrS 1U.000,00). dez mli

Ocupando se das relacões com F d'
. .

d o
den.s ou ,c]eclal'ações \'eI'bai" que não. te- cruZ�il'OS, Imposta, p"Or escrito, pelo Se.

.

.

-

.
� a rança,. IZla aln a rão validade para os .ef\!itos dêste con- cretano ela Viação, Obras Púb1ica� e Agri.preOplnante: ,.

.'. trato. Fica en.tendido 'que a Cont.ratante I.:ultu,ra; e da qual ha�;el"·á recurso para
'D

.

d 1t' não poelerá eQnbaraçar em ner1huma hi- o lntel'ventOt· federal, ü1terposto d.enlro
•

epOls' a vo a do territorio ;do Sarre. à Alemanha, 80- pótese a a,ão Jiscalizadora elo GOvêr1�0, d5' (5) cinco dias, contados da imp'osi.men.te um louco poderia aJ.nda crer na. pbssibilidade de uma que\" lederal, quer estádua]. çao. A multa que não fõl' paga elentl'o doCLAUSULA VI pl"az_? ele (8) oito dias, conta.dos da inti-guerra entre os dois povos"',. A administr,ação dos trabalhos ele maçao, S'er.á ,elesc-ontada da' caução feita�

1 f
.

t· CI1"tru'iã-o ca'berá à OOI1Lrat.all'Le, que, res- pela '�ontratante, que se obrigá a inte-Esse ouco apareceu, e 01 o au or do dIScurso. Quanto aos peitados Oi p1'ojew, a·s es,peCificações e de. gmllz.a-l",: lW l)['azO' de (8) o.ito dias, de-armamentos afirmava Hitler' ma�s eStil}Ll!lações do ,pnsel)"te ,('outl'ato, 1)OlS de J11tulHlda fl fazê-lo, sob 1)ena de
,
I' tera plena l.lberdade de açao, quanto a caducldade do. presente cO.ntr"to."Neste ponto, estará a Alemanha disposta a contentar-se ori.entação e processos de execuçã,o. . CLAUSULA. XIX

, . -

t' -

I
CL.Á!USULA VII , o. pt'esente COOntrato incorrerá em ca-C?:tn um rmnImo que nao es a em nenhuma proporçao com o os trabaUl'Os. serãoo dÜ'fgiclos !lar enge- dUCldade, que poderá ser declárada deglgantesco armamento ofensivo e defensivo dos nossos antig·os.

nheu'o ov'lI, .bJ"�sllelro, com 1)ratlCa de pleno direito, po.r ato do Intervent,or fe-
,-.. . tral)alho.s hl(ClralLllCos, cUJO nome tenha del�al, .in�epenelente de ação ou .inter'IJe-adversano,s"ó :. '; .........."" ......,..1-='

sido aceito pelo Estado, sem embargo da laça,o Jud.clal ou extl'a-ju<iicial, além dos
O t· . d

,. .
....' t"IJ'6''''_·''!'l".''''''''-,-_ 'responsabilidade exclush'a e única da caso's prevlstos nas cláusulas anterioresS an IgOS a versanos acredItaram talvez em tao elas IOontratante, P'Or qualquer faLhas ,ou ele- em mais os se-guintes:

'

Palavras. A prova teve-a o mundo quando sutgiu em 1939 a feÜ,os que se verificarem nos r;erviço_s Oll l° - 'Si ii Contratante sub-,empreit3..i'
. ,

"-
.

l1as obl'a8, ll:sse engenhelro, que tera re· no todo, ou em parte, a obra contratada;Alemanha poderosamente armada, enfrentando a Europa In- sidência -permanente em São F'r-ancisco. sem preVIQ co.nsentimento do Estado'
t

.

, d' d . l'
.

d""
. do Sul. s�l"á o I'e-presentante autorizado 2° - Si a Contratante fa1ü"

. ,

ell;-a sem almas e .

lSpon o-se a lea Izar o omInlO do unlver- da Cori.tra ti.In te, ('{lm -o Çjual o Estado se 3° - Si a C,ontratante deix�r de cum-
ISO em operações sucessivas de assalto.' entelldel'á nas relàç.oes ele di,reito' criada" pl"lr o estalbelecido no presente contl-ato

•
. .. por este contrato, mclu:;nve para ,o efel- dE!pois· 'ele l1lulta-cla du·as vezes, ,pela inci:Este ho.mem �em palavra, ou que a bnha l.lUlCamente paI�a, 10 de cj:açõe�,i�li'c,iai�," e,I�!5e.ndo:,:e para (lel1�la. em qual.quer falta, que se.ia

ocultar as mtenço.es, uniu seu. destlno la9: da Alemanha. A Ale- i010'o. ,el" cIgL�u��tloVitl°.po!Js, "lmlOglCla p�L.\j�lü'L� ixtetior.
manha fanática o acompanhou não sÓ' pelo aplauso do povo ..

Na execuçá'o das o'bras serão ob�ervaç[as N'O caso do presente contrato inc:orrér" , ... .,. , .helme'nte ,o praJeto e as eSpeClJflçaçOes em ,caducidade 'Ou vier, a ser re,cH1d idocomo pelo concurso de sua casta mIlItar, solldarJ.a com ele. Um consta1ltes da pl"OiPosta j,í mencionada e por culpa da Contratante, perderá ela.
d·

.

t d h'
.

d' "d t d
' as instruções que f,oreul dadaS' pelo ·Go- em,..favor do Estado, a cauçã·o feita noQS generaIS apon a os oJe como· ISSI en e e seus planos e o vêrno Fer1eral e que não 'oontraJ."iem a� Tes',oUl"o d,o Estado, tendo 'direito a'Pena:;

n;ebsmo de qtuem h� POU�Ot� dias1aquí se transcrevia O. c0n.c�ito cláusulas dfs�r1B�Ur� IX .�� r���g�i��l!� '�"Jo�����Ste�!���,/�vd���fr\ci��80 re a ma ança SIstema lca :pe a fome dos povos adversanos, Fica reservado ao Gov'êrno do Estado, ,ou ençomendados 1)at'a as mesmas até iI
, AI

�

h
.

d 'd d d 'f' ouvido. o Departamento oNaciJonal de P'Or, d,ata da. rescisã-o, assim. COulo ,das 'despe-pala que a eman a crescesse em ensl a e emogra lca. tos, Rios e Canais, o. direito de introQ.u- sas .rea_llzadas com as ins·talações para iI'Os monstros que se devoram são por conseguinte os mons- z�r nos projetos e
..
especificações já refe· execuçao das ,obras que deixarem de ser

. ,

. "
. _

' ndos as moellflcaçoes qcre Julgar conve.. execuwdas em V'irtude da rescisã,o.tros que se assoClavam em um so deslgnlO, .Nao houve nenhuma niente, devendo, Q)orém, fazê-lo, com a ele· CLAUSULA XXI
ld d d' 1 H·tI f'l P t d v.ida antec·edéncia. Se des·sas modificações .Fi.ca est.abelecido (]'ue quaisquer diver-crue . a e em man a- os 1 er UZl aI'. ossam o os morrer, .resul,tarem prejuízos à C-ontratante, ele- gen,cI,as suscltad<Is 1101 co.rrel' da� obras

e a humanidade não perde neles o mínimo sangue prestimoso. verá. seI: el� indeniz�ld� da. resper;:tiva iln· serao resolv1das 'Por uma c.omissão cons-
- - , - . ..

d' h por·tanCla, a qual, na falta de acordo, se- tituída de tr'ês membrps, especialistasA revoluçao alema e tao InImIga o genero umano quan� rá fixada lJO'l" meio de
_ arbitramento,_.eLe em enFenharia pOl'IUál-ia, um eleslgnado

t .. t lI· tA' d d . 't OOl1fol"'lllldade ç:o.m. <1 çl"usula XXI eles te 1)elo lestada, oLltro 'Pela Contratante e o
. O O regIme. con ra o qua. se evan ou no

pamc.,
o � er�a_ a .• contrato. Se, po.\'é\11, essa mo'rlificaçõe

..
s ter�e_n-o pelos çl,ots mcl19ados' pelasyartes IHouvesse HItler atravessado a Mancha ou obtldo as poslçoes f,orem Pi'opostas pela ContraLante, dev'e- con�I atantes. A co.mJssao decleltra por

, . . .
'. rão ser, ,ouvido o G,overn'O do E(�tadc;, maJOria de votos. As despesaS' e os 110-estrategIcas �o contInente afqcano, ou chegado a Moscou, .

e previamente a'provac:t0s pel,? G.ovêrn? _da nor�árlOS profissionaiS dos seus Q11emblOS R Presidente Coutinho' '!I2tõda ·essa camarilha estaria a seu lado na vitória como esteve Unlão, e deverao Sf1?15'fazer as nece_ssanas serao pagos pe_la lJal"Le venCIda.
" .

.
, :r

. ." conehções de dUl'albllldade, l'e,1Jstêncla e I CLAJUSULAXXII"' .....na provocação estabilidade. _

. A Con�ra.ta.nte-, n,os serviç'Os contratados

j'Piano
Vende-se· UtD.

•

. .. '.
, CLAUSULA X reservara relativamente aoS' lugal'es que, (A desordem relnante na Alemanha ellmlna, e certo, o po- Para garantia da fiel execuçã'O dêste obrJgatorwmente, dev'em ser o.cupados marca estrange!�.der militar que as fôrças libertadoras enfrentavam em três COI)'trato a Co�ltratante depositou no Te- por bl:asllen·os. l11_:etade dos mesmo.s aos ra) em otimas condlrões. . _, . souro do Estac10 ,o cheque n. 28.937, de reserWlstas .d,o ExerCIto, e da Mannha ele

T .
'\' .

.campos de batallla dIstmtos' mas nao rehablllta O· povo ale- Cr,S; 100.000,00 (oem mil

CJ..uz.eirOS),
COll- Guena,

c.onof�rn.1.e
determina q artigo

221,'
ratar a rua Major Costa' n' 4'1

mão, nem lhe dá crédito pa�'a o têrmo da guerra.
.

����dg ���I\�t'���J�1\�Si�oiU�ít�I��� �l�bS-6t �grife��e�091�l. _federal n. 1.187, de ::!: elç

-VE··. NDE :-S--E'
- ..

,

A Alemanha seJ'a qual iôr sua fisionomia seJ'am quais fo� V'ida Pú,bHca .Federal. JE�sa eaução ser"
',. , C:L-,;USUJ�A XXIII. . .

. •
.

'
, . . .. , elevada para tmpol·UíI1·c.ra ·que cOl"l'esp';)n- ]. iU a fazer face ao pagamento das

rem os aconteclIrrentos, sera SeInpre o InImIgo a vencer, A su- da a cinco por cento (5%) do valor da 'Obras, objeto eU�ste contrato, o Estado
�

d H·tI' , I .,.. b d
.

t· d" obr'a executacl.a, mediante retençãO" eJl' de SaJ1�a Catarllla deposita,rá, a Vil1culo,pr�ssao e 1 el pOI e a mesma: seIl� o ra. a JUll Iça, olvIna, cada medição 'Ou pagamento, val·ciaJ. dê em um Bal1c'O escolhido de comum acô!""-

Porém nãn exclúe a obra da extIrpaçao do tumor malIgno que igual ·percentagem sôbl'e 0', yalor da coon- <;]0 .!l0r ambas as panes contratantes, asY
, _.. . ta re&pectiva, cOL1,forme está estabeleCIdo letras elo Tesouro NaclOnai que IJ1e foremela representa e representara enquanto nao estIver InteIra- na cláusula XXIV cl!êste contrato. �ntregues pelo Govêr.no Federal, l1a COn,

)., t'd
.

d h' o·
A

d d l'er arque mais CLAUlSiUL..1\ XI f,ol'l1udade ,do esta'belecido pelo decreto-lllo;::;n e omIna a, ven a seu poverno � oI} e v ,p . A Contratante obriga-se a úa.r aos tra- lei n. 5.602,.·de 21 de junho de 1943, doterrível do que qualquer g'overno alemao e em todos os tempos balhos andamento COl!l'Pat.ível CO�l o pra- !nesmo, G�verno. F:d�ral, letras_essas. na.

. , , .
.

b" ,.. . zo estabelecida na clausula II deste COll- unportancla de CrS 20.903.2'79,;'0 (Vl.utenaquele pars o esplnto da gente que o ha !ta, fonte. e ongem trato. Salvo motivo de fôrça maio,r, devi- mll"hCies n,ovecentos e três mil e- duzentos
d

.

1 f'
.

elamente justificado, a pal'alização dos e setenta � 110ve c.l'uzeil'os e cil"lqüen ..OS m�l.lores ma e lCIOS.
serviço.s por ma'is de trinta (:30) dias l� centavos). ll:sse Ba.l1Ico, no, ato do rece-

COSTA REGO consecutivos S'ujeita-rá a Contratante ii bl-mel1to dessas letras, abnra, a fa"'D1" do

O sr. Interventor federal recebeu o se ..

guuite telegrama:
Rio - Ern resposta 80 seu ofício n.

690, de 22 ele jur11lo, tenh-o a honra de co­
lnlU1iC�1' a v. excia que aprovei o con­
lrato iJrmado entre êsse Estado e"a Com.
panhía Construtorn oNa'c�onal 'S, A, par-aconstrução das obras do p4J:to, de 'São
PranclSC� dQ Su,t Saudações ccrcüaís, Ge.
neral. JO_Ro de Mendonça Lima, minislro
da Vlaçãq e Obras Púhlícas.

\
ficado pelo decreto 16.046, de 10 de julho
de 1944 e deverão ser executadas de acôr­
do

.
com a pr'opcst.a apresentada pela

contratante, contende orçamento, especi­
ficações e projetos. Essa proposta, autên ..

tícada pelos contratances. será rubricado..

pelo Procurador F'iscal do .Estado 'e fica­
l'á fazendo parte integrante dêste contr-a.
to, salvo nas condições que colidirem OLl
não Iia r-monízarem com as suas cláusu.
las. Uma das vias desta proposta serü
entregue, neste ato e rnedtan te recibo. ;l
contratante, rtcando a outr-a com o Es
tado. '

dor ela Companhia Construtora Nacional
S. A. com sede na cidade do Rio de .Ja­
neiru. à rua do México n. 1G8 - 120 an­
dai', conf'onme instr-urnerito Iavrado no
cartório (lo 6° ofício. de notas ,1'0 Distrilo
Federal, Iivro 25-8, fls. (11'1'. '1, H,599 e
declarou que. v lrnha. assinar, como IJe rato
assina. êste têr'm.o '

de contrato defindtivo,
para os serviços de construção das' obr-as
do. pôr to de Sã'O

.

F'ianctsco cio Sul, ue
acõrdo com o 'pro'J'eto aprovado pelo de­
ereto federal n. 10.313, de 22 dé agôsto
de 1942 e 111odifrca'd,o 'Pelo decreto 16.046.
de 10 de julho de 1944, na forma das
cláusutas que seguem previamente apro­
vadas pelo senhor Interventor Federal C'
que rorarn encaminhadas a- esta Procura.
dor-ia, com 'O of'ícto )1.. 4.094, de 18 do
corrente, da Secre tai-tn da Fazenda.

.

OLAUSULA J
As obras que constituern objeto do pre­

sente contrato são o cáis acostável, atêr-
1'0, dragagem .. c!·ique ele enrocamento €
feohamento do terralplcno; constantes do
jJ]"ojeLo. aopro,vad ·pelo, deereto federal .n'.
10.313, de 22 lle agôsto de 1942 e· modi··

o contrato a qu;;;-refere o telezrarnaé O segu ince:
"

.

CÓJ)la (lo t(\l'rno de contrato celebl'ado en ..

t,'e o Gov(\rllo <lo Estado (le Santa (;a­
tartna e a Companhta Constr-utora Na.
ctouai

. S. A., com sede- 110 Rio de JaJlci.
,1'0, COlHO a:baixo se declar-a:
Aos dezenove �19) dias do. mês de j u­Iho do ano de mil novecentos e quarenta

e quatro (1944), ]13 Proctu-adorfa F'íscalda li'azenda Ejltadllal, em FJ.o·rianópolis,-compareceu o �t". dr. João Caetano Alv'a­
l"�s ..JÚl1 i,or . .l).'"1t,ileiro, casado. engenhei t·oCJ.VIl, fl,ol"J)I('lllado' ·em São. Paulo, pro.cura.

o HOMfM f SUA GfNJf

Estado de Santa, Catarina, imediatamcn�"
te, em uma contá> especial, um créd íto :

em moeda naciona-l na i'l1l'portânci,a d;\(.
letras depositadas. Com o Banco será fir··
mado um contrato pela Contratante e pe­
lo .Estadlo, r'eguland.o as relações q ue de­
vem existir entre os .três. Nesse conrrato
o Estado se comprometer-á hão 'só a au�
tor izar o Banco a negociar as rererírtas
letras, como também a movimentar a.
conta que fôr aberta pelo sBanco, em seu
[avor, pará o fim ú nico' e 'exctustvo de
atender aos pagamentos de que .tra ta
esta cláusula.

.

CLÁUSULA XXIV
Os pagamentos dos serviços contéata­

dos deverão ser feitos mensalmente . Raa­
Iízadas as respectivas medições, serão
organizados, pela Repar-tição F'Isoa lizado.,
ra, os cenifjcad-os oe pagamento, que
cOI1'feri(los pela Contratante, serão, envia­
dos ao Banco menc iomado na ('láusula .an ...

teriol", a,té 'O dia 15 (quinze) do mês se.
guinte àquela a que se referLq a J11·edi­
<;ãQ, Da ra sere-m pagos lã Con tt·atante.
"eS"fJes certificad,oS' a Repar-tição. Fisca-.
lizaeloJ"a fará mei1ção da ü.l1'porüâncla cm'.
responelente aos cinco por cento (5%)
que deverão seI' I'etir;los 1)a·1''' efeito do
ljue e>iwbelece a cláusula X dêste con.
�ato,

, CLÁUSULA x,'Cv
Uma vez que a importãn'Cia do, crédi 1

to que ·0 Banco' abl'irá ao Estado para
custeio elas ,obras, conforme o. estaijJele<
cielo na cláu�ula X,'XIl.[ dêste C'011 tl"a to.
de\'el'á seI" igl�al ao va'lor das' letras nele
uepQsitadas peloo Estado, fica desde já
convendonaao que a Contralante só P,o­
elera execlltar as o.bras c,ontI'atadas, en­
quanto eXLstir crédito ;para o pagament()
oas mesmas. Parágrafo, único - Poderá,
entretan,uo, a .Cóllératante, continllar ao
executa.r 'IS obras co-ntrata<:la's, mesl11.()
que o val,or delas ultra,passe o. crédit\)"
a.cima referido, no cas,o ct.e ser a,cordad.:Jt
entre ambas as partes o seu lllOdo d�
pagmnenbo, \ '

CLÁUSULA XXVI
No cas,o {le não ser integralmente exe.

cutado o presente contrato ,ou venha o­
mesmo a ser rescindido o.U incorra em,
caaucidade, o saldo, q"lle p-orventura .exis"
til' no Banco a <faV'ol" (lo Estado só 1118
pOderá ser en'tregue, del)Oi5' da 'Contra_
t':.l1te ser indenizada lIão só da impor ...tancla a que tIver dU'eiLo, de acôrdo COll�
o presente contrato, como da que fõr es.
tapelec1da 1)or ocasi�o da ,sua eventua�rescisã'O, '

CLAUSULA XXVII ._
A caução. refer]da. na cláusula X sel·á.

restituída à Co.ntratante um ano a�Jós li!
aceitaçá'O 1)elo Estado, de tõc1as as ,obras
ora contl·ata,elas. .Es'sas o.bra� lUna -ireZl
co.ncluiuas, dentl'O 0·0 valor 'do eréclitCl!
referido .na cláusula XXV c1êste contrato
e desele que sejam reconheddas perfeitas:de�'erao ser a'celta's !pelo Estado no praz.)
rnaXll110 de (30) tl'inta dias. Se não O>fOI'em, sem ser a Oontratante n-otificada.do motjyo, ficarão autQmàticamente acel"!
tas.

.

CLÁUlSULA, XXVIlI
A Co.n_tratante, pelo seu repre-sentante.,o elr. Joao Caetano. Alvares JÚn.ior Cunh

prm a exigênc.ia da letra c, do al"t� 153'
<10 deci·eto-lei .11', 1.187, 'de 4 de abril d;
1839, e:x;irbindo no ato do lJd"eó'enLe tê11l11Q.a 'certldão de �'eglsto de sua caderneta<ele resel"\'ista do .B;xér·cito Nacional, con�
forme c-onsta elo ·'R·egist,o de Tltll�cYS €:I
Documentos", do Cartório do. 10 OfíciQda Ca,pital de São Pau,lo, em 'O li.Vrl'o. Csob n. ele ord·em 421. •

CLÁUSULA XXIX
.

O yre.sente contraLo Só se tol'nará de.
fll1lt,;o, elepois de a1)r'O'vado pelo G.ovêr­
no. II! ecleral e entrará em Vigor d€1JOi;;(Iessa apJ'oyação, n!a data em que Dl Es.."
tado depOSItaI" 11,0 Banco esc,01hido as 1e ..tras cl� TeSOl��O Naçiori.al, 11 a cOnfOr111l"
dade do ·qne está eS'tabeleci.;J.o na cláu.sula XXIII ,dêste ·,contrato. Não assistirá,
a C,ontra tante >direito a indenizaçã,o ai,
guma s� <) Go'Vêrno Fe-deral l"eC��sal' essOl
aprovaçao.

CLÁUSULA x,'CX
O selo pr0l!ol'Cional dev.ido n,o presente

contrato, sera pago llas fôlbas de J1"ledi ...
çõ<:,s mellsais .ao.·s serviços executados.h porque assim d",clarou, e de c'Onfo.I'.
m�d.a,de co.m a auto.-ização co.ntida erri .;
oflc(o da Se-cr-etaria da Fazenda, sob no4.094, de 1,8 do nlês em CUl·SO mandou osr .Joá? Teixeira da R,osa JÚ1�,ior, OficialA<:J.mmlstratn'o, classe J, resp.ondendúpelo, expedIente .da Procuradol'ia .Fiscalla v,rar este têrmo de contrato. Lielo .;ac-haJclo eOl1lf'Ol'me pelas 1)anes vai as-Stoa.elo devldarnen te por elas e pelas teste_
mun'has, dr. Rogéri-o Vieiora,'prefeito mll�
mClJpal de Florianópolis, casa-clo brasilei.
1'0, com 41 anos de WaJcl,e, e Or1�nd,o Fer.
n,a!ltl�s,. contad'Or. do. Banco Naci'Ona.1 d(�Co.nlercl'O, brasiJelTo, casado, eo,m 4-3 anu"d,e lda,e�e, também residente nesta cida.de.
]j�Ll, lI.lanoel F,redenco da SiJva, políCia.li ls�al,_ I�Jasse F, senv'indo nesta ProcuJ.�a ...

,lona. �'lscaJ, o escr.eví. (ass.) Joã,o Tei­
xe�l"n ela Rosa .JÚnoiol·. )Jrocllr.ador fiscalJ,02I!O Caetano. ALvares J":Ú�1iOJ', procurado�da COl1"l'Panhla Co,nstrut'Ora Nacio,nal SA., Hogério Vieil'a e Orl·ando Fernandes'testemunhas.

.

�

Procuradoria Fiscal.
Co.nfere com ,o ,original.
Em 20·7-1944.

O funCi,oJ1Jári'O: Olg;� Firmo

OVOSpara 'incubar j.
DAS RAÇAS:

Rhodes Vermelhas e
Leghorns Brancas

Vende-se

2 eU811S de madeir"
em perfeito estado dé COh­
servação, citas á rua Rui
Barbosa esq. Travessa Fran.
zoni, ns. 18 e 20. A' tratar
nas mesmas.

com Francisco de Farias

CLUBE' 12 DE AGOSTO· GRANDE 501-
RE'E'_'Em 'homenagem a pas�agem' do seu 72" ·aniversario.-Sa-
bado, 12 do, corrente, com inicio ás 22 hora·s.

i :5#"���==-��T���B;��QR������....�������
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-. IIIITI- FmIrllOPOIB

Grande entusfasme e interesse
'if reinal1l DOS meios estudantís da cida'de elD vista da breve

'realisação do PrilDe·íro CatnpeoDat� Inter-Colegial prolDovido
pela Federação Atlética' Cátar,�DeDse de Estudantes

"1'
OI e itu :iantes dOI nossos estabelec m -ntos de -I culdsde de Di, eito irão inicie r o preparo das: SUai e- I

.

ensino. secunderios e superlores, já estão iniciando e- Dentre OI educandârioa .que concorrerão ao quipes repreaentativea. ,

1
tividad es para orgsniaarem 'ai repreeentaçõ ss dos sem msgnc certamen desportivo estudantil, três já estão Grande é o entusiasmo e interesse reinante.

I

educandarios com que ir ão concorrer ao PRIMEIRO em fi ancoa preperatívos: Colegio Oatarínenee, Insritu nos meios estudantiê da cidade, em vilta da p . x ma

CAMPEONATO INTER COLEGIAL da cidade, pro to de Educação do Estado e Escola Industrial do E,· restilação do r Campeonato Inter Colegial, re!Jll$aJo

movdo pela novel Federação At ética Cetarinense de

J
tado. I nelta capital. ,

'

í
1 E8tudant�s. ,

,

' Em breve a Academia de Comercio e a Fe· Esperem�l! �

A'DOLFINHO REGRESSAR
Inscriç6�S Dois Dedos de Pros

deferidas
Sodré Viana

.

RIO, (PRESS PARGA) - Durante muitos anos, no tre­

pidahte mundo das redações de um jornal, o cronista de fute­
bol se encolheu na sua banca, na esmagadora concíêncía de qUE>
era o mais apagado, o mais humilde, o cerra-fila. ,

Enquanto que o redator, político, sustentando laudas de.

papel abundantemente garatujadas, declamava para o grupo d6'
"fans" a formidável tunda que desabaria no dia seguinte SÔ�

bre a ca1;)e.ça aínda estremunhada do chefe do Partido contrário
- ele, chupando um magro cigarro, alinhava, com a tristeza

das tarefas áridas, notinhas de embates entre "cracks" que
usavam calções pelo meio da canela e iam dar no couro 'de bí-

godes trrzados. ,

Enquanto, da emoção atiçada pelo crime de poucas horas

O f t
N antes, o reporter da nolícia sacava imagens de arrepiar, earre...

e ron ar-se"ao gando nas côres, empenhadíssimo em espavorir ao máximo Q'

leitor Impressionável, respeitável público, - ele, ° do tuteboã

S Paulo
1
sentja:s� amargamen�e encarcera�o no pequeno éspaço que o.....

•
- secretário destínava a sua, produção. , '''.Y·

- Esta descrição de jogo está muito comprida. Reduza e lé�
ve lá dentro ! Estou na oficina !.

Sem embargo, escritores � poetas cantavam campeões e's ...

portívos em rebuscadas páginas de prosa, em versos mavto....

sos, lançados com destaque pelas revistas da moda.

Mas, que campeões cantavam eles? Os que já haviam mor­

rido, Os das corridas de bigas, e quadrigas, dos feitos de dís­

cóbulos, das .maratonas, do lançamento de dardo, tudo nas

príscas eras de Antes de Cristo.
,

Gregos e romanos da Idade Clássica. E só. Para os moder...

nos, fossem eles mais estupendos que os olímpicos de Sparte,
com 9 pontos MATERIAIS ºE CONSTRUo nada além de despreso e silêncio ... E o cronista de futebol.

QOES ali, espremido, encurralado na magra coluna que lhe destina-

Azulejos, P(')r�os, assoalhos, Im', vam, sem horisontes para largar rédeas ao entusiasmo ...

permeabillzantes, etc. Não perdeu por esperar pacientemente. Porque a "fórra,":

C" Ramos &: Cla, I foi completa. A "torcida" dos "F'lá-F'lús ", dos Vasco-Ame-
R. João Pinto, 9 rica, dos grandes embates de corpos e paixões, trouxe-o á ra­

diosa luz que lhe faltava,

AÍ estão matutinos e vespertinos' para fazer calar algum
resmungão caturra, O cronista de futebol já alcançou, até a�

honras de primeira página. E nas segundas feiras, 'depois de
um disputado Flutriíuense-F'larnengo, é ele o senhor, é o triun­

fo, é o "tal" naquele mesmo trepidante mundo em que já foi;

o último,
-Olha, guarda espaço para mim, hein? O jogo foi duro"

O proteseor Castro Filho ex ':I' e é preciso dar o cliché com o "goal" ele letra de' Isaías ...
mina um dOI seus alunos mais E o secretário ném pestaneja: ,

aplicados:
.. -Não há de ser nada! Se faltar logar nós adiamos uns

- Vam,). ver: diga'me qual foi quatro ou cinco comunicados de guel,ra.!
B maior batalha' em que o Bra- Mário Filho enLpolga um público imenso com a sua "Pri-,
sil tomou parte. meira Fila" E fez da façanha do nosso quadro' na conquista.
-Foi em,19l9! quando ven· da copa Rio Branco de 32 um romance autêntico. José Lins do<

cemos o. uruguaios por 1 X O Rêgo, por sua vez, lq_rgou os canaviais de "Doidinho" e "Me-
o

aa prorrogação, conqui.tando o D ino de Engenho", largou uma porção de importância nos;,
campeonato sul· americano de fu- arraiais - digamos - das letras literárias; e veio, pressuro:�

A FCD resolveu tornar publico que foram conced,idas' 8. tebol,
' .

. leguintes tranlterenda8l: SOl garimpar também os valores das letras esportivas ...

Hugo Alves' Garcia. do LOPES VIEIRA par8 o INTER-
O garoto foi aprovado.

o pe���ndo o arntigo e humilhado Cronista o encontra, lava.

:N_ACIONAL da LBD (passe 374-SÓ podendo' logar a partir do PENSAMENTOS -Como vai, colega?
,

. ano de 1945); JOlé Fagundes. do MARCILIO DIAS, da LEVI Uma redendo cem 1)01' cento, amigos. Camões pode Sf}�
,para o AMERICA cta LRD (passe 375); ManQel Pedro Laurindo, Para um dianteiro IÓ há uma

I parodiado
assim�: .-

do CIP, .da LEVI para ,o AMERICA da LRD �passe 376), Ola, coisa melhor que fazu um goal: "Não cora o liv,ro ele llombr,ear-se à bola. Não cora a bo--;
. vio Rodrigues, do CIP da LEVI para o AMERICA, da LRD é marcar doi. I I d ..... 'I'

- I' "

( 7 )
•

\ a e Cl'lama- o ama0.
pa.se 3 7 .

I
Nenhum jo,ador deixa o cam·· E. ,. até segunda!

A RODADA DE DOMIN..r:d:.o���vr:s ea�;�;s:��::�u:o�� o-�'-"-C-L-A--'S-S-I-C-O-"--S-U-L-I-N-O'
' encarregam de fale lo. '

,

GO PR-O'X'IMO O mail dificil para um 8Z do

O M T O"
"

volan�e'd,,!rante uma corrida, é TERMIN U E PA AD·�·
não distrair·se doe tranaeuntell. r

lCônforme O nct ic.ario da impren�a e rád\p cariocea, o

jovem e excelente a-queiro caterinense Adolfinho. que ainda
pertence ao AVAl tem agradado aatisfatoriarnente nOI enaai- s,

a que foi submetidc no FLUMINENSE, devido leUII indiscu
tiveie méritos de grande e meg iifico guardião. ,

Apezar disso, IH'gundo conaeguimoe apurar Adolfinho
,não ficará no tric ilor cariocs , poi" este deaíntereseou-se pelo

;'i leu concurso. em vista de não concordar com o preço exigido

j pelo AVAI para ceder o paase, )

"1 \ Em vista citso. Adclfinho, ao que nOI adiantaram, re-
.

tornará a 'esta capital. perdendo ellim Iamentavelmeote uma
..

oportunidade para ingressar no Iuteb ol carioca, e faaer c ar reir a I
de profissional renomado. pois, de sobejo ele tem qualidades
para tal.

Se de um lado é prejudicial a Adolfinbo, de outro la­
'do ê um beneficio para Santa Catarins, a qual poderá dispor
811im de um otí-no arqueiro para a defesa de suas cores no

proximo ·Campeonato Brasileiro de Futebol.

!O, Avai continua a ser o lider·invicto
do Campeodato· �de Amado(�s
A atual claesiflcaçãc dos concurrentea ao Campeonato da

.Primeira Divisão de Amadores da cidade. com os resultados doa
. log0it reetisados domingo ultimo é a seguinte:'

.

Pdmeiro lugar-AVAl cem O ponto perdido.
'Segundo lugar-·CRI�PJM MIRA com 2 pcntoa perdidos,
Terceiro lugar-COLEGIAL com 3 pontos perdidos.
Quarto Jugar·-PAtJLA RAMOS e CARAVANA DO AR

com 4 pontos perdidos.
Quinto lugar-LOPES VIEIRA cem 6 nontcs perdídos.

.
Sexto lugar-FIbUEIRENSE e BOCAIUVA com 7 POD-

�OS perdidos,
-

Setimo lugar-ESCOLA INDUSTRIAL
'perdidos,

Oitavo lugar-NETUNO com 10 pontos perdidoe.
N. da R.: Visto que o BOCAIUVA jã tem asse gura do 'OI

. '2 pontos que perdeu frente ao NETUNO, colocamos aquele clu­

.be com 7 pontos perdidos e elte ultimo com 10 ponto I pérdido8,

MELHOROU,
\ O veterano centro médio Procopio que atualmente io

tegra o ONZE amadorieta do FIGUEIRENSE realizou na taro
de de domingo uma boa partida frente ao COLEGIAL.

Procopio que em anteriores cotejai viohá tendo irre­
gulares atuações, no prêlio de domingo ultimo, foi o melhor e.
lemento do leu quadro. defendendo-o com invulgar galhardia e

valor.
'

Caso não fosse a boa atuação do Procopio, certa��ote
o FIGUEIRENSE teria sido derrotado pelo COLEGIAL J)or
uma contagem maior. tão péssima foi a sua perfomance.

TRANSFERENClAS

Dando prosleguimento ao Campeonato.· da Primeira
Divilão de Amadorel. elt,á marcada para domingo próximo a

realitsção da 14a. rodada. que conlta dOI leguinte� jogos:
A', 13,30 horal-NETUNO X PAULA RAMOS.
A'I 15,30 horal-LOPES VIEIRA X' CARAVANA

DO AR,

o I jOgO Cole.lia! X Escola Industrial foi alJrovado
Da .ultima Nota Oficial da FCD extraimol o leguinte

t

PRECOCIDADE

A FCD resolveu deferir a. ee­

guintea inscrições:
Pela ESCOLA INDUSTRIAL

-Orlando Torrei. Franci!co Ber­
to da Silveira e Flavio Pacheco .

Pelo FIGUltIRENSE-Herci·
lia Pedro da Lu ••

FOOOES cBERTHA, TIPO
Hotel - Hospital - e Domestico

Deposltarios
C. Ramos &: Cla.

�. JOãO PlOto, 9

hoje em

S. PAULO, 8-Terá lugar
amanhã DO eetadic de Paca­
embú, a realisarão do espera­
do encontro .pebolistico amis­
toso entre ai 'equipes titula­
res do S. PAULO e do FLtr
:M,INENSE, em disputs;

daiIII OLIMPIADA TRICO
LOR. -, '

Humor fsportivo Carioca
,

(POR SANTANTONIO)

RADIO . TpSARÃO. 8 (Do correapondt;nte D'AlssciCl) - - O co:;
tejo efetusdJ domingo ultimo em Araranguá, entre OI quadros
titulareI! do HERCILIO LUZ delta cidade e da ASSOCIA-li.
çÃO ATLE'TICA BARRIGA VERDE daquela cidade. termi-

.

DOU com o empate 1 tento a 1.

Seu rádio Citá com de·
feito?

I

- Procure o técnico elpecia·
lisado Povoa. Juni'Or.
Serviço .rerantido. Rua Bo·

caiuva 161.
Anunciem em . A GAZETA

. item:
S'-Aprovar o iogo <Se' Campeonato da Primeira Divilão \I d"de Amadorel, reatilado -dia 23 do ,corre'nte entre OI clubes CO'.,en e-se

! LEGIAL e ECOLA INDUSTRIAL, contando· le doi. ponto. áo
, COLEGIAL por ter vencido pelo eacore de .ei. tentai a aero.

rua Hrusque n. 38, . A t�a.
•

a)-advertir o 'atreta amador Aquino Vieira, pela pratica tar no mesmo ou á rua SII-
, de' ,OiO' violento. . r· veira, de Souza n. I J.

Dr. João de Araujo
.!Olhos-Ouvldos-Narlz ê Garganta

Especialista aulstente do Professor Sanson, do Rio de Janeiro
CONSULTAS: Pela manhã. das 10 ás 12,30. A tilrde das 3 ás 6 brs.

CONSULTORIO: Rua Vito' MeIreles. 2" Fone 1441

um SUNGA·
LOW, sito á
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'1Na direção
.

da . Prussia Oriental, os russos ameaçam Tilsit. Na
�

frente sul, dominam a estrada de ferro de Cracovia a Varsovia �

Colombia e Venezuela. não reconhecerão. Farrel
BOGO,T,A' 8 [U PJ � Os governoslBanha industria de
d� (clcrnbia e Venfluela formularam I�murias
uma declaração conjunta afirmando que
não Jeconhecerâo, por enquanto, o go­
verno argentino do general f. J. farrel.

O SI', dr. Plácido Olímpia de Olíveira, secretár ío do Interior e Justiça no Go­
vêrno Ai+stüíano Ramos, fêz pelo "Lr�ário da 'I'arde", de hoje, uma declaração a

iespcí ro (�ês:5e astabelecímento de en sirro.
,-

Essa declaracão confirma axpressamente arírmações da nota. inserta no número
de 3 do corrente dêste Diário. .

Exclusivo de Press Parga
.

de De fato, o sr, Plâcído Olímpia depõe que a localização 'do grupo Coriselheírr»

NEMESIO HEUSI Mafr-a foi oíx-a do Ocvêi-no de que fizera parte e não elo atual, Náo havia, portanto

Rio (PRESS PARGA): r-orno insinuar, o que se pretendeu no recurso interposto pela professora Jsolete

D t Gouveia, que a má localização fôra obra ela atual adm in ístração.
uran e o periodo, aliás cur- A nota estampada neste Diário, e que o ex-Secretárfo não quis entender, foi ,-

to, em qu� pertenci ao Conse- até em pról dessa' localização, no que tangia ao seu aspecto sanitário,

lho Técnico do Setor de Porcos Domiciliado em JoinviJe desele muitos anos, o ex-Secretãr ío do Interior, ao

da Coordenação da Mobiliza- qual estava subor'dínada a Diretorra da Instl'L1�ão Pública, não foi e não podia ser

_ estranho à escolha elo 10C'al elo grupo, e, a não ser que lhe minguassem bom senso

çao Economica, um dos proble- e equíljbrio. 11á0 iria consenti/ que na sua Lena, onde havi.a tanto chão desocupa io,
mas que mais trabalho nos de- tõsse escolhiclo precisamente UlU com os inconven'ientes que aquela professõra
ram foi a fixação do preço da apontou.

banha. '
Confirma aijda a. declaração elo ex-Secretárto que o custo do grupo foi pago

pela atual adm ín istração, tal como asseverava a nossa nota.
Sua complexidade se acen- Adianta, porém, como esclarecirnerrto, 'que "se o seu custo foi pago pela atual

tuava com a falta de dados adru in isti'açâo fol porque esta atual administração recebeu grande varLe dêsse em­

reais sobré a produção e a fi- préstimo".

xação do preço de custo do pro-
Nada em contrário foi dito em nossa nota.' Obvio que não sendo govêr-nu no-

d to i t
enseje do pagamento.cnâo podia o anmíntstrauor que d et.erm ínou a construção fazer

U O impor ava em grande res- êsse pagamento.
'

.
' ponsabilidade, pois qualquer Essa a razão que a tôda s sobreleva e oxclúe.

A f ilha de'Mu.esol.·DI- fala engano afetaria profundamen- o ex-Seci-étár-Io não·disse hem, quando escreveu que a atual adrnm'istração re-

., te o sistema economíco de sua
ce.bera grande parte elo empréstimo ela Caixa Econômica,

.rand d
_

I
Teria úsado de expressão 'mais precisa se tivesse 'Clivo, C01110 o, fêz o Interventor

DI'�I do pal-'
g

.

e pro uçao. E estavamos Nerêu Ramos 110 discurso de agi-adecirnen.to aos prefeitos municipais, em l° ele

.

a arnscados a incorrer nesse erro maio úl tírno, que "o empréstimo da Caixa Econômica do D'ist.r ito Federal, ernbõra

__________
_ pela falta de elementos vitais' coutra ído pela administração passada, teve aplicaçâo quase jntegral na atual",

ROMA, 8 (lNS) - Forem descobertes na antiga lê- 'que nos assegurassem a Saiu-I _

Bern ele ver'. pOl'ta�to, ef�.le a declaração a que allldimos,'lada
adiantou em reta-

de da «Gestapo" nesta capital documentos que a INS pô- ção real do' oble f' çao aos (101, pontos ate aqui versados. .

d ' . P, ma em
.

oco. É, enu'etanto, eligna de registo aquela declaracão em outros ponto". por isso que
e examirrar - em que a condena viuva Ciaoo (Edda DepOIS de meticulosos exames.] comprova a Ieviandade da afirmativa ela má localização elo gr-upo no que tange ao

MU�liofjni Ciane, filha do fiDuce") declara que <seu marido chegou-se a uma conclusão I seu aspecto sanitário, '.

tiohs fBZãl de de�ejar abandonar eeses «porcos alemães", I' que consultava os legitimas in-I Ali se afirma que "contra a má local ízacão do gl'l11JO nad," houve". E nem elis-

mas meu. pai. velho e mentecapto, ainda acreditava que teresses do produtor e do co _

semos o c011t1'ár:o: Ao revés, sustentamos a sua bôa Iocaltzacâo no ·que reSlpeHaV'a

I b h '" '. .

n
ao aspecto sarutar ío.

J era pOll,slve tra ai ar com eles'� I sumídor, embora Q pnmeiro

I
Mais urna vez estamos ele acôrdo com 'o ex·Secretál'io elo Interior, :

---------------------'---------: não tivesse ficado bastante sa- Há mais e melhor. Diz êle que, em 1940. isto é, "seis auos depois da Instalaçãn-

"00. fir....,..a ..se a ret.-rada tisfeito. Mas o fato é que até do grupo, ocorreram aU três casos fatais de té�ano". A Informação chegada ao

'" ..... hoje o preço teITI sído .e nem
conhecimento do Govêrno não confirma êsse número,

. Daí para cá nada mais ocorceu.

por, ISS� a produção diminuiu Não' parecerá ele simples b'Dl11 senso que êsse decur-so ele tempo fale em favor

nem as fabricas paralisaram. da salubr-Idade do local? ,

Um dos produtores de Santa Quanto à sugestão "ele que não bastavam investigações". e era írnpr-escíndívol

Catarina, quando fixamos a de�infe('ção do local, nós a agradecemos ao sr, Plácido Olímpia, Sem desdem da'

sua opin iâo, que pode ser muito respeít áve l, ne sutor uttra creptdam -, pret'e­
aquele preço" disse-me que a rimos ficar C0111 a elos técnicos da Depart.amento Estadual de Saúde,

industria de banha catarínen- (Do "Dlárío Oficial", de 7·8·44),

se fecharia as suas portas, pois ---------,-------'-------------

��ani'i'�:::e:!i=:{aLs�;: Im�ressões �e um �os�ital �e �sicopataS
munas, porque tmhamos COl1- . "

Iciência da tarefa concluida. Dr. Antônio Santaella
.

Extinto o Setor de Precos (Inspetor do Serviço Nacional deDoenças Mentais). .

estava terminad� o nossa aç.ão: ,An�igarr:ente, quando se falava em hospital de alie-

Certa vez, porem, a serviços: nados, Imagmava-se logo um quadro d�ntesco� um a�-
,particulares, fui ao. Rio Grande 1 ,biente infecto, em que chafurdavam mIseras seres, palI- I
do Sul e como este mundo é I dos, sujos, mirrados, abandonados. O horror da doenç�
muito pequeno lá �ncontrei o fazia colocar os pobres doentes,num mundo a parte, eVI-
produtor catarinense, que, di- tando mesmo p, sua aproximação da sociedade, como cri"

ga-se a verdade, é meu conter- minosos. ,,/
I

�âneo. A sua missão no Rio Mas felizmente, este tempo já passou. Aos poucos
'(}rande era nada mais nada

I
se foi 'compreendendo o grande mal que se estava prati-

menos do que a compra de uma cando. Viu-se que o doente mental, também precisava de

'completa fabrica de banha pa- assistência organizada, especializada; em vez de seu afas-

,ra instalar em Santa Catarina. I tamento completo dà sociedade, havia necessidade de

.

.. .. '.
Curioso esse fato, pois não tratá-lo para que fôsse nela reintegrado.

. �<.?NDRE�, 8 (U P) - Apresenta-se dlflCll a s:tuação . dai se registara então, como até A psiquiatria ganhou, alento com os modernos tra-

,&UarDI;;o�s dai t1hal anglo-n0rmanda� (Jersty, Guerneaey, etc), e hoje, qualquer aumento no tamentos e com os progr'lessos da ciência. A doença per-
prognostica-te para breve o alJSelto ahado a elsel baluartes na.iatal, ipreço fixado pelo extinto se- deu aquele estigma de fatalidade e incurabilidade. Crea-

tal' de Preços... ram-se hospitais modêlos de técnicas e organização.
Exemplos como esse existem No Brasil, desEle a época de Juliano Moreira, que

muitos. O "choro" é livre e são lançou as bases da Higiene Mental em nosso país, a psi-
'

justamente tais prantos que quiatria foi aos poucos ganhando terreno, vencendo as

provocam as lagrimas' de cro- dificuldades que a ignorância creára,
codilo. 0s pJ:1eços podem ser

,

Santa éatarina coloca-se hoje, ,entre os primeiros
reajustados e aumentados diz Estados, na luta contra este grande problema, com a sua

vinte, cincoenta ou mesmo ce� magnifica Colônia Sant'Ana, esplêndida realização do

po.r centro. Nunca, porém esta- Dr. Nerêu R:amos, Interventor do Estado� ouja operosida-
tará satisfeito o produtOl: ,por- de em pról da educação e. saúde públicas, bastam para

NOVA IORQUE,' 8 (U P) - Tremendo terremoto que, pro- ,que a industrüi da banha é a dignificar uma administração.
'Vav:l�ente, teve ltgar no lul do, Pe�ú, f�i aUiDlllado pelo obler-lleterna

industiía das lamurias. Não foram esque�idos na C.olôr:_ia os n:ínimos deta-

atono do Weato'n Collrge. A duraçao fOI de 3,35 minutOI. ' lhes na sua construçao e orgamzaçao, PavIlhoes moder-
v ' ,

. O ·'·ron''''· t níssimos, onde nada falta para o exame do doénte; ma-

1:A paralisia infantil D'OS' mi ano es ava t�rial.ex�elente que mais f.acilmente tOrI;a.-possiyelo
· .

d d
dIagnostICO e tratamento, taIS como laboratonos, ralO X,

·

Est'ados Uni-dos escançan o sal�s de_ cirl;lrgi�, etc,. Seu, diretor Dr. Agripa <;le C_astro
•

.

. Fana nao so onenta mtellgentemente a orgamzaçao da

WASHINGTON, 8 (INS) colônia, como dá um cunho cientifico de real valo.r ao.

Num furo seneeciC'Dal. O INS seu trabalho. A terapêutica, para o que o hospital con-
locelisou Duma IU::nptuOl!lS oro- ta com apar:elhagem necessária, é feita nos moldes mais

priedade lIitueda em M�nt Kir- modernos."
ko, em Nova Iorque o conheci- Assim, é aplicada.a co.nvulsoterapia, existindo. mes-

Escrl·to� r.·o" do magDat� Msuficio Hochschi'd, mo alí, Ull). aparelho de eletro-choque, cujas yantagenS
proprietário da. maior.!s minas já são do domínio público. .

de e.tenho dR Bolivía e, que A praxiterapia, isto. é, a terapêutica pelo trabalho,
"duaparecen,", a grande arma para combater a doença crônica, é lar-

Felo-::-.e em aequl'stro ou aten. gamente feita para ambos os sexos.

tado politico, mas Hoch!child se

'

A absoluta higiene, a cO,nservação perfeita, a bôa ali-

1
encontrava calmamente tratando mentação, a cargo de irmãs de caridade, completam o

"

. 66 - O repoulo é um grande elemento n8 cura da I
de leua negócios, DOI Ettlldol excelente hospital.

tuberculose, porque dá enlejo 8 que o organiamo concentre Unidos,
I Estivessem todos os outros Estados do Brasil dota-

todal ai atividadel n9 combate á infecção. (S, N. E. S,�
do.s de hospitais do feitio da Colônia de Sant'Ana e teria-

Compra-se alecrim verde. mos dado um passo, mas um grande passo, para a solu-
________,.;."..;... - .otorma le nesta redação. ção do problema gigante que é a doença mental.

J-R-e�lo-jo-a-r-ia-·-R�oyal

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

Flonanopolts, 9 de agOJto ie 1944

LONDRES, 8 (U P) - A emiseore Suiç!l acaba de confir­
mar que os 91�mãell estão evacuando a Finhndia,· já tendo uma
de f uaa divisõea sido embarcadas para o Reícb, de um pô to tin-
laodês.

'

A sCJúde de ROIDDlel
LONDRES, 8 (U P) - S gundo a "BBC". a rádio emisso­

ra de Pads anunciou que seu corre.pondente de guerra, von Ele·
beck. entrevi.tou o marechal Rommel, no ho�pital da fr-ente da
Normandia, encontrando-o em melhor el!ltado pOI�ivel.

PassaraDl;,se para os rus-
50S os 2, generais aleDlães

LONDRES, 8 (U P) - A radio de Berlim anuncia
que OI generais alemães LindemaDn, da artilharia, e Kuhn
deeertsram, paliando se pera o.s runol. Acre, centou que
amboll' '",el ão julgados oportunamente pelo' TrIbunal de

-

Hoorll eltabelecido pelo. Fuebrer".

Alemães' nas ilhas' normandas

iMais de 300 10calidades (onqui�tadas
MOSCOU, 8 (U P) - No Ufront" de 130 quilometras dian':

te da fronteira da Prúuia Oeiental. o exército do general Kber-
1Jyakovsky entrou em mais de 300 localidades.

'

,Terremoto ào Perú

NOVA IORQUE. 8 (INS) - Ao que.e revela, alaltra'le
intensamente a paralisia iofsntil atravél dOI E.tados Unido.. jâ
JC tendo registrado nelte aDo cerc.. de 1 000 caioa adicionail.

�'Auxiliar de
\

Precila,.e de um que tenha ba$tante prática de correl-

pondeada e que sejE! bq,m datilógr"fo Ordenado inicial Cr$400,OO.
Tratar nOI LABORATORIOS RAUL LEITE S, A,

GRUPO ESCOLAR 'bCONSELHEIRQ MAFRA"

r

I

TrajaDO 3 - Beeehe�D� aparelhos iOglê-I,:ses de jaDtll,r� eafé e chá. Abat·jours 08
. Dlais· modernos ,

'

.
.
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